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A N T E L A A S A M B L E A 

i El pdai iel 

E n l a p u e r t a p r i n c i p a l dd l Congreso de 
loa D i p u t a d o s h a comenzado a ins ta laree el 
a n d a m i a j e necesario p a r a l a c o l o c a c i ó n d e l 
nuevo r ó t u l o , que d a r á a l ed i f ic io ed n o m ­
bre de «AsamiUlea N a c i o n a l .Con:|u!tiva>i. 

D i c h o r ó t u l o , en le t r a s de m e t a l d o r a d o 
sobre u n a p l aoa de u r a i l i t a , t a p a r á l a a n t i ­
g u a i n s c r i p c i ó n de « C o n g r e s o de los D i p u 
t a d o s » , que no s e r á a r r ancada . C o m e m í a i á 
a colocarse e l r p r ó x i m o lunes, con obje to d<; 
que e l d í a 10, s e ñ a l a d o p a r a l a a p e r t u r a ^ 
e s t é yS- te raninada . 

N i d e n t r o n i fue ra de l e d i f i c i o efe h a r á 
v a r i a c i ó n a l g u n a , y , p o r l o t a n t o , carece 
de fuñ jd ' amen tó lo que se ha d i cho de revo­
c a r l a fachada. 

U n i c a m e n t e se h a b i l i t a r á n dos nuevas ha­
bi tac iones , u n a en l a p l a n t a ba ja y o t r a 
en e l p i so p r i n c i p a l , p a r a a l o j a r las sec­
ciones nuevas. E n las a n t i g u a s C o r t e i, como 
se r e c o r d a r á , e l n ú m e r o de secciones e r a el 
de siete, cada u n a de las cuales t e n í a su 
loca l apa r t e . E l decreto de c o n v o c a t o r i a de 
l a Asamblea c o n í i u l t i v a establece que d icho 
n ú m e r o sea aumen tado a diez y ocho, que 
se r e u n i r á n , respect ivamente, t res veoai n 
l a semana, en. d í a s a l ternos . E l l o ha m o t i 
vado el que sean h a b i l i t a d o s los do i nue­
vos ! ocales. 

P o r !Io que respecta a las t r i b u n a s , t en­
d r á n l a m i s m a u t i l i z a c i ó n que en, e l Con­
greso las correspondientes, a Cue rpo d i p l o ­
m á t i c o . Prensa y p ú b l i c o . C l a r o e s t á que 
a l ser p r e c i s a l a t a r j e t a p a r a presenciar las 
sesiones, l a t r i b u n a que t e n í a a.nte;i l i b r o 
acceso p o r l a calle de Z o r r i l l a s e r á t a m b i é n 
dtestinada a los espectadores que posean d i ­
chas t a r j e t a s . 

N o Ik sabe ax'm si s e r á d e f i n i t i v a m e n t e 
s u p r i m i d o el « b u f f e t » . L a i n s t a l a c i ó n del 
m o s t r a d o r y mesas no se ha v a r i a d o em lo! 
m á s m í n i m o , lo que hace sospechar q u é no 
es nada i m p o s i b ' c que a q u é l sub fista. 

E l pe r sona l , como y a se a n u n c i ó , s e r á 
convenien temente reforzado con el de l Se­
nado, en cuan to sea preciso. 

N o .ce han modi f i cado en nada n i m o b i -
l l i a r i o n i d e c o r a c i ó n , n i s u f r i r á n t a m p o c o 
a l l 'T iu - ió t ! a l g u n a los an t iguos l ó c a l e / d é d í - ' 
caaos-a su'a?-do v i s i t a , sa lonci l los , etc. T a n 
s ó l o en a:gunas habi taciones; que io necosi-
t a b a n . se h a r á n p e q u e ñ o s re toques d é p i n ­
t u r a . ' 

Estos son todos los p r e p a r a t i v o s que se 
re.iü ' izan t-n f i .ngroso (para r e c i b i r ' l a 
nueva Asamblea . 

Los buques alemanes 
reanudan el comerJo 

con Marruecos 
B E R L I N . — E l acuerdo comerc ia l f r anco-

a l e m á n fijando p a r a el 6 áí\ me c o r r i e n t e 
l a fecha de l a r e a n u d a c i ó n de relaciones 
e n t r o A l e m a n i a y e l I m p e r i o m a r r o q u í , va 
a empezar a ejecutarse con l a l l egada del 
v a p o r uSa f f i» , de l a C o m p a ñ a O ' d e m b u r g o , 
que s a l i ó de. H a m b u r g o e l d í a 20 d e l c o r r i e n ­
te, icón d é s t imo ' a Casablanca. 

E l barco, que t o c a r á antes en. B é l g i c a y 
en E s p a ñ a , f o r m a p a r t e de u n a fierie de 
vapores , que comprende el ( iSevi l lan, e>'. « C e l ­
t a » , e l « M e l i l l a » , el « P a s a j e s » y ej « P a l o s » . 
D i c h a s un idades pres tan ac tua lmente s e r v i ­
c io en las costar dé E l s p a ñ a , pueden c a r g a r 
de 2 P00 a 3.000 toneladas y e s t á n dedicados 
exc lus ivamente a m e r c a n c í a s . 

P o r su partfei, N o r d d e u t cher L l o y á 
t iene el p r o p ó s i t o de v a r i r e l i t i n e r a r i o de 
sus g randes correos p a i a hacer escala en 
'os pue r to s de 'Marruecos y c o m p e t i r con 
las grandes l í n e a s holandesas e inglesas que 
tocan en {Tánger . 

D E A Q U I Y D E A L L A 
A L G O M A S S O B R E E L C E R D O 

m u y recientemente hemos t r a t a d o de l a 
r e i v i n d i c a c i ó n del cerdo y die :VÍ venganza 
e p n t r a l a H u m a n i d a d q u é le devora , p r o d u ­
c i é n d o l e enfermedades m u y graves. H o y Apo­
demos a ñ a d i r a lgo in teresante , demos t r ando 
que h a y o t r a s cosas que nos deben a p r o x i ­
m a r a l c e r d o ; pero no con el cuch i l lo ' en 
l a mano , s ino con impu l sos fraterr ia 'e^i . 

E l e x p l o r a d o r R. W . W i l l i a m s o n , de 
f í u e v a Gu inea , donde h a r e a l i z a d o estu­
dios m u y curiosos, dice que a l v i s i t a r l a 
t r i b u de los Fa fu lu s , que vive en las n ion-
taña=i, a m á s de dos m i l me t ros d e . a ' t u ­
r a , se e n c o n t r ó con l a sorpresa da ver q u é 
casi todas las mujeres a m a m a n t n b n n c e r d i -
I « i a l m i s m o t i e m p o que sus p r o p i o s h i j o . 

Como es n a t u r a l , p r o c u r ó i n q u i r i r l a cau­
sa de esta e x t r a ñ a costumbre, y l l egó a ave­
r i g u a r lo s i g u i e n t e : 

Los F a f u l u s , de raza á g i l , m u y feo , p u r s 
e l negro de su p i e l es sucio, p a r d e á n t é , 
e r an , has ta hace m u y poco t i e m p o , antr,>-
p ó t a g o s , y aun ahora , si se les presenta 
l a o c a s i ó n , no d e d e ñ a n u n buen «ror 'o i f» 
de e x p l o r a d o r . S i n t i e n d o la nos t a l a i a de 
l a carne h u m a n a , l a h a n s u s t i t u i d o po l ' l a 
del cerdo, pues aseguran, y son i n d i s c u t i ­
bles votos au tor izados , que es l a que m á -
sei í e parece. 

Como son m u y ref inados , , con objeto de 
a u m e n t a r l a semejanza, hacen q u é sus m n -
'jerce, c u h n d o ¡clstán d r i a n d o , a m a m a n t e n 
t a m b i é n a u n c e r d i t o , que re r e ' c r v a p íu ' a 
las comidas de s o l e m n i d a d . 

L a c r í a del cerdo e s t á t a n d e s a r r c l l a d a 
en el p a í s , que l a t r i b u sacr i f ica a d i a r i o 
u ñ a s c i n c u e n t a cabezas, n o siendo ¡us i n -
' d i v i d u o s m á s que unos m i l ; puede decirse 
que no comen o t r a cosa. Carne , desde lue­
go, como no sea de u n enemigo m u e r t o t n 
combate, no e n t r a o t r a en d pueblo . 

Pailebote a salvo 
C A D I Z . — E l v a p o r p r á c t i 

« C a y e t a n o del T o r o » h a con 
a flote a l pa i lebote . . J u a n i t a 
ba r raneado en l a p a r t e S u r 
San S e b a s t i á n . 

Parece que e l barco no h 
r í a s de i m p o r t a n c i a . P a r a co 
obieo de u n de ten ido reóoiioc! 

do! p u e r t o 

i l ó s e r á 

Cruza el Atlántico solo, 
con un perro y un gato 

L A S P A L M A S . — E l á c o r i í e c i r a i e n t o de l 

d í a h a s ido l a l legada a este p u e r t o , pro­

cedente del de P r o v i d e n c i a (Es tados Uní--

pies de eslora y 10 de manga , t r i p u l a d o 

p o r eil a l e m á n H u g o I l o o r n a , i n m á s ucm-

p a f i i a (J¿e un p e e r á y un ga to . 

H u g o e ra cont ramaes t re del v a p o r mer­

can te a ' e m á n « W a l h a l l a » , de t en ido en es t é 

A q u í ' s e c a s ó con A n t o n i a Macha . lo M a r ­

t í n , n a t u r a l de Las Pa lmas , y t i ene dos 

h i j o s , de ocho y siete a ñ o s . 

Hace seis a ñ o se m a r c h ó a los Estados 

Unidasr, de jando a q u í l a " f a m i l i a . 

• P a r a v e n i r a ve r l a , h a c o n s t r u i d o la pe­

sar a los Ektados U n i d o s en i g u a l f o r m a , 

d e s p u é s de p a . ' á r u n a co r t a t e m p o r a d a a q u í . 

• H u g o t iene cuaren ta a ñ o s de edad. 

De P r ó v i d e n c i á a L a s Pa lmas l i a .veu 

ri ' id9„.4.Ü00 .mi l l a s , s in o t ros a u x i ' i o s que 

u n a b r ú j u l a y u n 4 'eloj. 

les y - i l i f r i d o m i l per ipec ias . E n el v i a j e l i a 

i n v e r t i d o c u a r e n t a y seis d í a s , haciendo la 

m a y o r p a r t e de l a t r a v e s í a p o r la r u t a 

. de los grandes t r a s a t l á n t i c o s . 

H u g o d o r m í a d u r a n t e el d í a , y c1. p e r r o 

Ole av isaba de c u a l q u i e r novedad. N o estu­

vo e n f e r m o d u r a n t e l a t r a v e s í a . 

T E A T R O E S L A V A 

E l a d n r r b l e 
T e ñ a , q u e es 

mismos g r a n d e s é x i t o s q v e c o n s a ­
g r a r e n s u l a m a a l e s t r ena r se e s t a 

o b r i : . 

Telegramas de provincias 
E l «Principe Alforjo» dispuesto para su 

p^iimf «¡aje 
F E R R O L . - T í a s a l i d o de l A r s e n a l p a ­

r í l a b a h í a e l < rnceVt « P r í n c p e . A l f o n ­
s o » d i s p u e s t o y¿xA u n p r e n d e i s.a p r i m e r 
v i a j e . 

E l n u e v o . r - iuce ro s a l d r á d e n t r o de 
u n o s d í a s pa ra B i l b a o , p a r a s e g u i r desde 
a l l í a C á d i z y l u e g n a B a r c e l o n a . 

Un ministro Argentino m Barcelona 
B A R C E L O N A . — E n el v a p o r c o r r e o 

i t a l i a n o « C o n d e V e r d e » ha l l e g a d o « 1 m i ­
n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de l a A r ­
g e n t i n a , d o c t o r D . A n g e l G a l l a r l o , e l 
c u a l f u e c i m i p L m e n t a d o a b o r d o p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , e l c ó s u l de l a A r g e n ­
t i n a y p e r s o n a l i d a d e s de l a c o l o n i a . 

H o y s a l d r á e] Sr . G a l l a r d o l i a ra ( i c i i o -
v a . Él S r . G a l l a r d o ' . J e s é m b . i r c ó c o n s u 
esposa y sus h ' j a s pa ra v i s i t a r l a c i u d a d . 

Petición cíe indultos 
B A R C E L O N A . — L o s ree luses do la 

c á r c e l h a n d i r i g i d o a l jefe de G o b i e r n o 
u n a exposición ea que p i d e n q u e , con 
m o t i v o de l p r ó x i m o l iomena je ' a l s o l l a d o 
e s p a ñ o l , sea - c o n c e d i d o u n a m p l i o in­
d u l t o . . 

El ministro de la Gobernación 

S A N S E B A S T I A N — E n e l p r i m e r e x ­
p r e s o , l l e g ó a S a n S e b a s t i á n e l S r . M a r -
l í i i e z A n i d o p a r a v i s i t a r a u n a h i j a s u y a . 
A l a u n a fué a l GoV'erno c i v i l , ' d o n d e 
c o n f e r e n c i ó t o n el g o b e r n a d o r y r e c i b i ó 
v o r i a s v i s t a s . L u e g o m a r c h ó a Pasajes'. 

P o r la nicho e s t u v o en el G o b i e r n o ci­
v i l dest 'e d o n d e d r i g i ó v a r i o s t e l e g r a m a s 
a M a d r i d . L u e ^ o n i a r c l i ó a ( e n a r c o n 
unos a m i g o s . 

M a ñ a n a se p r o p o n e r i r a l v a l l e de 
A r a n , e n c o m p a ñ í a de s u h i j a , que se 
l i a l l a v e r a n e a n d o e n S a n J u a n de L u z . 

E L D E S A R M E N A V A L 

Lo que dice un 
almirante japonés 

T O K I O . — H a r e g r o s a d o de E u r o p a e l 
a l m i r a n t e S a i t o , d e l e g a d o q u e f u é d e l 
G o b i e r n o j a p o n é s en l a C o n f e r e n c i a t r i ­
p a r t i t a d e l d e s a r m e n a v a l , c e l e b r a d a e n 
G i n e b r a . 

I n t e r r o g a d o p o r los p e r i o d i s t a s , l i a de ­
c l a r a d o q u e , si b i e n es "pos ib le q u e l o s 
E s t a d o s F n i d o s c o n s t r u y a n m á s b a r c o s 
a u x i l i a r e s , n o l e p a r e c e p r o b a b l e cpie se 
e n t a b l e n i n g u n a c o m p e t e n c i a e n p u n t o a; 
c o n s t r u c c i o n e s m a r i n a s e n t r e l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s n a v a l e s . 

H a m a n i f e s t a d o t a m b i é n q u e d i f r a c a ­
so de esa C o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a f u é d e b i ­
do a h a b e r s e n e g a d o l o s E s t a d o s U n i d o s 
a a c e p t a r e l p l a n p r o p u e s t o p o r I n g l a t e ­
r r a : s i n e m b a r g o de lo c u a l o p i n a q u e n i 
l a a c t i t u d de I n g l a t e r r a n i la de l o s E s t a ­
dos C u i d o s d e j a r o n de ser r a z o n a b l e s , t o ­
d a vez q u e a m b a s D e l e g a c i o n e s o b r a r o n 
e ¿ c o n s o n a n c i a c o n l a o p i n i ó n p ú b l i c a de 
sus r e s p e c t i v o s p a í s e s . 

E l a l m i r a n t e S a i t o t e r m i n ó d i c i e n d o 
que c o n f í a e n q u e s e r á p o s i b l e c o n v o c a r 
o t r a n u e v a C o n f e r e n c i a p a r a d i s c u t i r l a 
m i s m a c n e s t t o n an tes de la f e c h a p r e v i s ­
t a , pues t o d o s e s t á n i n t e r e s a d o s e n e v i - -
t a i ' que se l l e g u e a t e n e r q n ? r o n s + r u i r ' 
m á s b a i c o s . 

L O S TEATROS 
N O V E D A D E S 

Rambal y sus «trucos» 

E n r i q u e R . m b a l h a t r a s l a d a d o sois 
« t r u c o s » , q u e t a n f i u c t í f e r a m e n t e m a n e ­
j ó e n P a v ó n , a l e scena r io de N o v e d a d e s . 

A n o c h e i n a u g u r ó u n a b r e v e t e m p o r a ­
da c o n u n a a d a p l a c i é n de l a fVmosa n o -
v o l a de Duma-s « E ; c o n d e de M o n t e -
c r i s t o » . 

E n h o n o r a l a v e r d a d , h a y q u e d e c i r 
q u e e l i n t e r e s a n t e p r i m e r a c t o r y d i r e c ­
t o r puso l a o b r a c o n g r a n l u j o e s c é n i c o , 
y l a r e p r e e n t ó c o n t o d a c lase de r e c u r ­
sos e m o c i o n a l e s . 

T u v o — ¡ c ó m o n o ! — e j i é x i t o . u n á n i m e 
de p ú b í i e o q u e espe raba . 

I N F A N T A I S A B E L 

Inauguración de la temporada 

D e s p u é s d e una b r i l l a n t e y t r i u n f a l 
« t o u r n é e » p o r p r o v i n c i a s , r e a l i z a d a d u ­
r a n t e eil v e r a n o , ha r e g r e s a d o a s u « l a r » 
m a d r i l e ñ o l a c o m p a ñ í a d e l I n f a n t a I s a ­
b e l , q u e a y e r se p r e s e n t ó a l p ú b l i c o p o r 
l a t a r d e . 

T a n t o en l a j o r n a d a de p r e s e n t a c i ó n 
c o m o e n l a de n o - h e , l a e x c e l e n t í s i m a 
a g r u p a c i ó n f u é rec b i d a p o r e l se l ec to y 
nu 'meroso a u d i t o r i o c o n e l e n t u s i a s m o ca­
r i ñ o s o q u e i n s p i r a n a l o s a f i c i o n a d o s a l 

s c é n i c o d e p n r a l l o figuras t a n se í l ec -
t a n . p r e s t i g i o s a s c o m o A m p a r i t o 
G u i l l e r m i n a M á s , s e ñ o r a B r i z , A n -

V i l a r , P e d r o S e p ú l v e d a , M o r a , 
i i r lez C u e n c a , N a v a i t - o , . A c e b a l V 

a p i a i i i o s , t a n t o m á s m e i e c i d o c u a u t u q u e 
e l p ú b l i c o de M a d r i d ha a d v e r t i d o h a c e 
y a m u c h o t i e m p o que la. c o m p a ñ í a q u e 
r e g e n t a e l e s c e n a r i o d e l I n f a n t a I s a b e l es 
q u i z á l a m á s c o m p . e t a , la . m á s a n n ó n i c a 
y l a m e j o r d i s c i p l i n a d a a r t i s t L a m e n t e . . 

L a a p l a u d i d a c o m e d ' a « M i c o c i n a r a » 
r e p r e s e n t a d a e n a m b a s f u n c i o n e s , r e v a 
l i d ó los c l a r o s t i m b r e s d e e s t a n o t a h E í 
s i m a c o m p a ñ í a , e n l a que ha i n g r e s a d o 
c o m o g a l á n j o v e n , e l b a n ' t o n o I g k s i a s 
que a b a n d o n a e í g é n e r o l í r i c o . 

I N I C I A T I V A P L A U S I B L E 

Un gran homenaje 
a Palacio Valdés 

D e l a ñ o 1^78 a l 1879 e s c r i b i ó y p u b l i ­
c ó D . A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s s u p r i m e ­
ra n o v e l a " E l s e ñ o r i t o O c t a v i o » ; se c u i n -
¡ d e n p o r e l l o , d e l 1928 a l 1 9 2 9 , sus b o ­
das de o r o c o n l a n o v e l a e s p a ñ o l a . 

T a n m a g n o a c o n t e c i m i e n t o n o p u e d e 
pasa r i n a d v e r t ' d o p a r a c u a n t o s a m a n l a • 
c u l t u r a p a t r i a , y n u e s t i o est m a d o c o l é - | 
ga « L a C o n e - i p o n d e n c i a M i l i t a r » , s e g ú n 
anuncia , e n su p r i m e r a p á g i n a , ha t o m a ­
do l a i n : c i a t i v d de o r g a n i z a r u n g r a n h o - , 
m e n a j e n a c i o n a l a l e x i m i o a u t o r de « L a 1 
h e r m a n a S a n S u l p i c i o » . 

A este f i n , l a E e d a c c i ó . i de d i c h o pe­
r i ó d i c o se h a c o n s t i t u i d o en C o í n i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a v p r e p a r a e l « A ñ o j u b i l a r 
P a l a c i o V a l d é s » . I 

E l A n o j u b i l a r c o m p r e n d e r á desde e l 
15 d e e n e r o d e l 1928 a l 15 de e n e r o de 
1929, y e n cada u n o de los n eses d e d i ­
cho a ñ o se o r g a n i z a r á u n a c t n s o l e m n e 
e i h o n o r de P a l a c i o V a l d é s . 

D e l 8 a l 15 d e ene ro de 1929 se ce l e ­
b r a r á l a S e m a n a P a l a c i o V a l d é s , y e l d í a 
15 de e n e r ó de L929, -era el D í a de l ' a -
l a c i o V a l d é s , e f e c t u á n d o s e e n t o d a s las 
p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a y de l a s R e p ú b l i -
cas b i s p a n o a n i e n c i n a s u n a c t o e n h o n o r 
de l g l o r i o s o e s c r i t o r . 

E n e l p r ó x i m o mes d e n o v i e m b r e q u e ­
d a r á c o n s t i t u i d o u n C o m i i é de h o n o r , 
a b r i é n d o s e e n t o n c e s u n a s n s c r i p . - i ó n , n a ­
c i o n a l p a r a ( ó s t e a r u n a e d i c i ó n p o p u l a r 
de " E l s e ñ o r i t o ' O c t a v i o » , v o t r a , de l u j o , 
de la n o y e l a q u e e s c r i b i r á P a l a c i o V a l ­
d é s a l c u u í p l ' r s e sus c ; i u ; u e n t a a ñ o s de 
n o v e l i s t a . T a m b i é n se e r i g i i á u n m o n u ­
m e n t o y se . f u n d a r a una b i b l i o t e c a de sus 
o b r a s . E s i g u a l n e n t é p r o p ó s i t o de l o á 
en tns : a s t a s o r g a n i a d o r e s r e g a l a r l e u n h o ­
t e l . 

A s i m i s m o te h i r á un l l a m a m i e n t o a 
todos los C e n t r o s c u l t u r a l e s de E ' p a ñ a 
pa ra q u e , en 1 s n.eses de n o v i e m b r e y 
d i c i e m b r e de l p r e s e n t e a ñ o , e n v í e n a l a 
A s o c i a c i ó n de la P r e n s a ( V . M a d r i d s u 
a d h e s i ó n a la p e t i c i ó n de l P r e m i o N o b e l 
p a r a e l i n s i g n e n o v e l i s t a . 
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La Sociedad de 
Naciones 

L O Q U E O P I N A « L E M A T 1 N » 

P A E I S . — « L e M a t i n » e s t i m a que e o a s t i í ü -
y.; u n é x i t o p a r a l a Sociedad de Nac iones 
la c^ncfu i o n a que E» ha ' l legado ea las 
d J i b e r a c i o n í s do l a Asamblea , en el sen t i ­
do de que toda p r o p o s i c i ó n r e l a c i o n a d a pos 
el p r o b ' e m a del desarme d e b e r á ser acom-
p a n a d a de aeuc 
n a l , con fuerza 
x i m o de g a r a n t í a s . que nec: ^a r i amen te re-
c l a m a n todos loe p a í les antes de verse p r i ­
vados de u n a p a r t e de los medios de de­
fensa de que d i sponen . 
c o l a b o r a c i ó n de A l e m a n i a en l a causa de l a 

Ejl expresado d i a r i o dice que en l a ho.a . . 
a c tua l pueden fundarse esperanzas en i a 
paz univer, : ial , y a ñ a d e que el é x i t o do loé 
t r aba jo s encaminados a ob tene r l a s e r á r o 
cesar iamente m u y dudoso si A l e m a n i a ¡-0 
r e n u n c i a d e f i n i t i v a m e n t e a las mani fes ta ­
ciones que t i e n d e n a poner de nuevo en dis ­
c u s i ó n cH f u n d a m e n t o m o r a l del T r a t a d o de 
Versallea. 

de c a r á c t e r i n t e r n a c i o -

E N I T A L I A 

R O M A . — L a Prensa i t a l i a n a h; 
o d u r a n t e ostos ú l t i m o s d í a s i 

a s e s i ó n que acaba de c l u uu ai 
ebra parece haber con f i rmado , 
e r i ó d i c o s , que l a s o l u c i ó n de1] co 

oe an l a A 
n é b r a ha demost rado 
solver los p rob lemas 
d u r a d e r a del m u n d o . 

. .La v e r d a d es—dic 
Sociedad de Naciones 
g ú n m o d o u n p r i n c i } 
los Es tados adher ide 
mente Jos intereses a 
tados. T o d o p r o g r a n , 

Las hazañas 
aéreas 

Información 
de Marina 

a r t e 
üus 

V a l d i v i 
T o d a 

co. 

t o d o s o b t u v i e r o a justísimos 

S I T U A C I O N E S D E B U Q U E S 
Se h a dispues to que el t o r p e d e r o n ú m o -

r o 6, desde ol 12 de oc tubre p r ó x i m o , quede 
en t e roe ra s i t u a c i ó n . 

C U E R P O D E M A Q U N I S T A S 
Se d i s p o n e que el seguindbi m a q u i n i s t a 

D . M a n u e l Hohenles te r C a s t r o descmlbar-
que del c rucero « C a t a l u ñ a » y pase as ignado 
a l ia C o m i s i ó n , i n spec to ra de C á d i z , p a r a 
emba rca r em el buque-escuela « J . S e b a s t i á n 
de EQcano» . 

| Se dispone que los m a q u i n i s t a s r e l ac io ­
nados a c o n t i n u a c i ó n cesen en sus actuales 
des t inos y palien a los que se e x p r e s a n : 

| P r i m e r o s m a q u i n i s t a s D . J o s é M a r t í n e z 
M a r í n y D . R a m ó n Gal l i ana J i m é n e z y t|er-
ceros D . G i n é s J o r q u e r a G a r c í a y D . V i ­
cente S á n c h e z M o l i n a , de l a escuadra, a l 
d e p a r t a m e n t o de C a r t a g e n a ; A g u a d o s m a -

1 qu in i e t a : , D . E n r i q u e A l b a C a l y D . RafaeJ 
S á n o h e z C a r m e n a , de l a escuadra, a l depar ­
t a m e n t o del F e r r o l ; p r i m e r m a q u i n i s t a d o n 
E u g e n i o Z u a z ú a D a p e n a y segundos D . J o s é 
Taboada Goyos y D . A n g e l B . Seramtes M i . 

i ñ o , dett d e p a r t a m e n t o del F e r r o l , a l a if"?cua-

I d r a de I n s t r u c c i ó n ; segundos m a q u i n i ftafi 
D . J e s ú s F . Escudero M a r t í n e z , D . Ma. Miel 
A l v a r e z V i l a y D . J o s é , M . N o g u e i r a s M a . i -
zanera, dlel d e p a r t a m e n t o de C á d i z , á- l la es­
c u a d r a de I n s t r u c c i ó n . 

E S T U D I O S O C E A N O G R A F I C O S 
A p r o p u e s t a de l a D i r e c c i ó n genera l de 

! Pesca, ee a n u n c i a l a m a t r í c u l a de lo i cur-
| eos semestra 'cs t e ó r i o u - p r á o t i c o s da Oceano­

g r a f í a , Q u í m i c a del m a r y B i o l o g í a , a p l i ­
cada a l a pesca, que c o m e n z a r á el d í a 15 
defl) p r ó x i m o mes de oc tubre , p a r a cfaya, 
a d m i s i ó n d e b e r á n los so l i c i t an t e s ser jefes 
u of ic ia les de la A r m a d a , o l icenciados , so-
l i c i t a r su i n s c r i p c i ó n y abonar , en e-mcept i 
de derechos de p r á c t i c a s , 25 p ; - , i.ao ñ o r 
cada alase de ei | tudios, 

Koennecko llaga a Basara 

P A R I S . — T e l e g r a f í a n de B e y r u t a l a 
A g e n c i a H a v a s q u e e l ayia! l o r K o e n n c -
c k c y sus dos pasa je ros se v i e r o n o b l i g a ­
dos a a t e r r i z a r p o r u n a p e q u e ñ a a v e r í a 
e n l o s a l r e d e d o r e s d e M u s d h n i e d o n j l e , 
a u x i l i a d o s ' p o r la A v i a c i ó n f r ancesa , r e ­
p a r a r o n e l a p a r a t o , y s a l i e r o n a y e r , a las 
s i e t e de l á m a ñ a n a , c o n d i r e c c i ó n a Sa-
so ra , desde d o n d e se r e c i b e n n o t i c i a s 
a n u n c i a n d o su l l e g a d a . 

En Bagdad 
L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n , de. B a g d a d 

a la A g e n c i a E e a u t e r (pie e l a v i a d o r a l e ­
m á n K o e n n c c k e l l e g ó a n o c h e , y q u e se 
p r o p o n e r e a n u d a r e l v u e l o m a ñ a n a . 

E l teniente Benlley llega a la Ciudad 
del Cabo 

C I U D A D D E L ( A B O . — P r o c e d e n t e 
d e l n e r c l l r o m o de C r o y d o n ha a t e r r i z a d a 
e n esta c u i d a d e l av a d o r m g i é j j t e n i e n t e 
B e n t l e y , que c u b r i ó l a s o c h o m i l m i l l a s 
q u e s epa ran I n g l a t e r r a d e l A f r i c a do ! 
S u r . 

Lev'ne, en Rávena 

R A V E N A . — H a l l e g a d o a e s t a c i u d a d 
e l a m e r i c a n o L e v i n e a b o r d o d e l « M i s s 
C o l u m b i a » . 

E l «Miss Columbia)) llega a Roma 

R 0 1 I A . — P r o c e d e n t e de R á v e n a , a 
d o n d e l l e g ó es ta m a ñ a n a , ha a t e r r i z a d o 
e n este a e r ó d r o m o tA « i l i s s C o l u m b i a » , 
t r i p u l a d o p o r L e v i n e y s u p i l o t o . 

E l ganador de la Copa Schneicfór 

V E N E C I A . — E l R e a l A e r o C l u b de 
I t a i i i a Tia h o n o l e g a d o oí c i a l m e n t e el 
t i e m p o i n v é r t i d o p o r e l t e n i e n t e i n g l é s 
W e b s t e r a l t r i u n f a r e n l a copa S c h n e i -
i i e r . 

Q u e d a f i j a d a la m e d i a l o r a i ' i a e n k ¡ -
l ó t n é t r o s 45:3,282 pa ra la t o t a í i d a d d e l r e ­
c o r r i d o y 456,522 p a r a los 1(10 p r i m e r o s 
k i l ó m e t r o s . 

N . de l a d { . — L a s i n f o m i i i c i o n e . , p u b l i ­
cadas , q u e a s i g n a n i a v e l o c i d a d m e d i a 
de 484 k i l ó m e t r o s a l v e n c e d o i v c iuedan 
d e s v i r t u a d a s p o r esta d e c l a r a c i ó n o f i c i a l . 

c i dades l o g r a l l a a e n los e n t r ó n ' m i , nti 
l a m e d i a c o n s e g u i d a r o v e l . teniente 
W e l -ter b a t e de ^ejos e U e c o r . V , - t a -
b l c e i d o ci ano pasado por el i t a l i a n o Bíi-
n a r d i , - c o n 416,618 k i l ó m e t r o s ' , y supera 
t o d o s los « r e c o r d s » t l e yáooUhñ e.vis, 
t e i i í e á . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Recordando al aviador 
Loriga 

Publicamos 
guíente extrae 
la lunta Muni 
niki celebrada 

Dice así: 
«Por cuanto 

de líos ' héroes 
con. ELluarí 

n u i c l i o g u s t o el 

Ma 

• 1 25 de j u l i o de 1921 

) J o a q u í n L o r i g a f u é u n o 
d e l a i r e q u e , j u n t a m e n t e 
G a l a r z a , f o r t a l e c i ó l a co -

ünun i ión e s p i r i t u a l y r e f o r z ó e l n e x o m o -
ra.] e n t r e lEspaffla y las Mas F i l i p i n a s : 

Po) ' c u a n t o p o r v i r t u d de u n a r e s o l u ­
c i ó n a p r o b a d a p o r l a J u n t a M u n i c i p a l ) 
J o a q u í n L o r i g a y E d u a r d o G a l l a r z a f u e ­
r o n dec la rados h i j o s a d o p t i v o s de l a c i u -
daíd de M a n i l a : 

P o r c u a n t o l a m u e r t e de u n h i j o es h a r ­
t o d o l o r o s o p a r a e l c o r a z ó n de u n p a d r e . 

P o r c u a n t o los m i e m b r o s de l a J u n t a 
M u n i c i p a l , l l a m a d o s p o r a n t o n o m a s i a CD-
m o los p a d r e s de l a c i u d a t í de M a n i l a ; 
s i e n t e n y s e n t i r á n l a m u e r t e de u n o de 
sus h i j o s a d o p t i v o s q u e n r n r i ó , c o m o v i ­
v i ó d e s a f i a n d o a l a m u e r t e e n e l c a m p o 
M debe r p o r l a g í o r i a y p r ez ele su p a ­
t r i a : 

P o r tanto, 
L a J u n t a M u ü i c i p a i l de l a c u i d a d de 

M a n i l a , i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r de los h a ­
b i t a n t e s de l a c a p i t a l , 

R e s u e l v e e x p r e s a r , c o m o p o r l a p r e sen ­
t e e x p r e s a , s u n i á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a a 
l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e l h é r o e , i d o p o r 
l a t e m p r a n a m u e r t e , de l i n t r é p i d o a v i a ­
d o r c o m a n d a n t e J o a q u í n L o r i g a ; 

R e s u e l v e i g u a l m e n t e e n v i a r u n a c o p i a 
de esta r e s o l u c i ó n a l a f a m i l i a d e l f i n a d o 
a e r o n a u t a , o t r a a l a c o m u n i d a d e s p a ñ o l a 
de M a n i l a y o t r a a l G o b i e r n o M u n i c i p a l 
niel p u e b l o a q u e p e r t e n e c i ó e l f i n a d o , 
p o r c o n d u c t o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c ó n ­
s u l g e n e r a l de E s p a ñ a e n F i l i p i n a s . 

C e r t i f i c o p o r ila p r e sen t e que lo a r r i b a 
t r a n s c r i t o es cop ia f i e l y e x a c t a de la- r e ­
s o l u c i ó n a d o p t a d a p o r l a J u n t a M u n i c i ­
pa l en la t echa a r r i b a i n d i c a d a . F i r m a d o , 
M . F . G o z o n . 

V i s a d o p o r e l c ó n s u l g e n e r a l Ide E s p a ­
ñ a en M a n i l a ( I s l a s F i l i p i n a s ) , E m i l i o d é 
M o t t a . » 

DE T O R O S 
E L G A L L O C E L E B R A S U S B O D A S D E 

P L A T A C O N E L T O R E O 

S E V I L L A . — A y e r se c e l e b r ó l a c o n i d a 
en honor de Ra fae l el Gal lo , con m o t i v o 
de cumpl i r se i el X X V a n i v e r s a r i o de su p r i 
m e r a a c t u a c i ó n t a u r i n a en t ra je^ de luces, 
A l t e r n a r o n con e l Gal lo Chicuelo y G i t a m i -
11o 'de T r i a n a , y ae l i d i a r o n reses de Moírano 
S a n t a m a r í a . 

R a f a e l , « n su p r i m e r o , l a n o e ó graf i ioa-
mente, -y con l a m u l e t a estuvo bien, eo a s í 
con e l p i n c h o . E n su segundo, que b r i n d ó 
a E m i l i o Tor res , B o m b i t a , que le d i ó l a 
a l t e r n a t i v a h i o u n a faena sobresaliente. D i ó 
un pase aílto y de pecho, Sus do? c l á •ios for­
midables , y , a c o n t i n u a c i ó n , s acó sa reper­
t o r i o de sallsa t o r e r a . 

Con el estoque, un p o o def ic iente ; pero , 
ft, pesar de ello, el p ú b l i c o le t r i b u t ó g r a n ­
des ovacione y le c o n c e d i ó l a oreja . B o m ­
b i t a a b r a z ó a Ra fae l en el ruedo, en med io 
de u n a olamorosa o v a c i ó n . 

Chicue lo se l u c i ó con el capote, y Se hizo 
a p l a u d i r con el p incho , y G i t a n i l l o de T r i a ­
na, en su p r i m e r o , deficiente, y , al lancear 
a su s e g u n d ó , r e s u l t ó con Un pitomazo en l a 
cara , que le o b l i g ó a ingresar en la enfer­
m e r í a . M a t ó a l t o r o Rafae l , de dos medias . 

Ell p ú b l i c o s a c ó en hombros a Rafae l , que 
b r i n d ó s|ü p r i m e r t o r o a los I n f a n t e , con 
u n discurso l a r g o . 

• 

Notas militares 
E n lo siúcesivo, todos los generailes, jefes 

y oficia 'es a quienes se confieran comisio­
nes dt I servic io de Cualquier í n d o l e en p a í s 
e x t r a n j e r o , r e d a c t a r á n a l a t e r m i n a c i ó n de 
las mismas, y en u n pdazo no supe r io r a 
t r e s me íes, u n de ta l lado i n f o r m e , que, en 
d u p l i c a d o ejonnplar, y con dos g rupos de 
documentos referentes a l a c o m i s i ó n desem­
p e ñ a d a , r e m i t i r á n d i rec tamente a l m i n i s ­
t e r i o de l a G u e r r a , especifleandb que se 
des t inan a l a secc ión , de E itado M a y o r de 
l a D i r e c c i ó n de P r e p a r a c i ó n de C a m p a ñ a . 

A d e m á s de d icho i n f o r m e , p r e p a r a r á n 

conferencias sobre u n cues t iona r io redacta­

do p o r el o rgan i smo o centro que haya p r o ­

puesto d i cha c o m i s i ó n . 

E L - C A P I T A N G E N E R A L A S I S T E A L A S 

E S C U E L A S P R A C T I C A S R E A L I Z A D A S 

B A R C E L O N A . — H a regresado de D a r -
n i u s , donde t e n í a establecido lia cua r t e l ge­
nerad, el c a p i t á n general de l a r e g i ó n , se­
ñ o r B a r r e r a , a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes , 
Sres. Sanfe l iz y Fuensanta , d e s p u é s de ha­
ber presenciado las exue las p r á c t i c a s , des­
a r ro l l adas , en c o m b i n a c i ó n , p o r un b a t a l l ó n . 
Un g r u p o de t res b a t e r í a s , u n g r u p o de dos 
escuadrones y un idades de Ingen ie ros , I n ­
tendencia y Samidadi 

Las escuela;: p r á c t i c a s h a n cons i s t ido en 
ejercicios p a r t i t í u l a r e s de las d i s in tas A i ' -
í n a s y Cuerpos , y en otros, generales, con 
tres tiempo^; CombinadoS; 

A l da r p o r t e r m i n a d a í a p r i m e r a e tapa , 
fel c a p i t á n genera l r e v i s t ó , en P igueras , das 
í u e r z a s que han tomado pa r t e éiíi los m a -

uiobr-ks. EJ genera l H a n v r u d e b í a haber 
marchado a A l l ó c h , en l a p r o v i n c i a d© L é ­
r i d a ; peiro r e s o l v i ó regresar a esta c i u d a t l , 
p a r a r e c i b i r a l j e f e del Gob ie rno . 

E N T R E G A D E P L A C A A L G O B E R N A ­

D O R M I L I T A R D E C O R U Ñ A 

C O R U N A . — S e ha celebrado en ed Gobier­
no m i l i t a r l a en t r ega de u n a p l a c a de p la ­
t a que l a g u a r n i c i ó n ded ica a l genera! don 
A m b r o s i o F e i j o o , p o r su n o m b r a m i e n t o d e 
consiejero de Es t ado y con m o t i v o del cese 
e n su ca rgo de gobe rnado r m i l i t a r . 

E l comandan te de A r t i l l e r í a Mol iezún 
o f r e c i ó , en nombre de l a C o m i s i ó n , el obse­
q u i o . 

E l genera l F e i j o o a g r a d e c i ó el agasajo, 
y o f r e c i ó segui r l a b o r a n d o p o r el engrande­
c i m i e n t o ddl E j é r c i t o , que es engrandecer 
l a P a t r i a , y t e r m i n ó v i t o r e a n d o a E s p a ñ a 
y a l Rey. 

D e s p u é s de l a en t r ega se c e l e b r ó u n 
« l u n c h » . H o y se o f r e c e r á ad genera l F e i j o o 
u n banquete d e deEjpedida. 

E N B U C A R E S T 

Congreso de la Prensa 
latina 

L L E G A D A D E L O S D E L E G A D O S 
B U C A R E S T . — P r o c e d e n t e s .de P a r í s y 

Venecia, l l e g a r o n a l a f r o n t e r a r u m a n a los 
m iembros del Congreso de l a Premsia l a t i n a , 
que h a de oe leb ra r í j e em esta oapi ta . l . 

H a n s a l i d o de Buca res t los delegados de 
l a Prensa y g r u p o s de escr i tores naeionalus 
y e x t r a n j e r o s , p r e s i d i d o s p o r una. Delega­
c i ó n del m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n j e ­
ros r u m a n o , p a r a r e c i b i r a los m i e m b r o s 
de este Congreso, quienes v i a j a r á n ; en R u ­
m a n i a en trenes especiales. 

Todos los p e r i ó d i c o s >!ubrayan, l a i m p o r ­
t a n c i a de esta r e u n i ó n , p o r ser l a p r i m e r a 
vez que se ce lebra u n Congreso de P rensa 
en Ru iman ia , p a í s n e o l a t i n o . 

O R D E N D E L D I A D E L C O N G R E S O \ 
B U C A R E S T . — L a J u n t a o r g a n i z a d o r a del 

Congreso de Prensa l a t i n a ha fijado p r o v i ­
s iona lmen te e l o r d e n del d í a de d icha re­
u n i ó n , que es como s igue : 

P r i m e r o , c r e a c i ó n de Agenc ia s de imfor-
¡ n a o i ó n datimas y . o r g a n i z a c i ó n de losi co-
r re!ponsales en los Es t ados l a t i n o s ; segun­
do, fiscalización de las n o t i c i a s en l a P r e n ­
sa p a r i s i é n ; t e rcero , inerea imbio de est-u-
diaintes e n t r e las U n i v e r s i d a d e s l a i t i n a s ; 
cua r t o , i n t r o d u c c i ó n en l a l e g i s l a c i ó n de lo? 
Estados de disposic iones sobre l a doble na­
c i o n a l i d a d , y q u i n t o , p u b l i c a c i ó n de fo l le­
tos de l i t e r a t u r a l a t i n a en los p e r i ó d i c o s . 

L a a p e r t u r a , del Coingreso se ced|sibrará 
m a ñ a n a , p o r l a m a ñ a n a . 

Crónica de Barcelona 
B A R C E L O N A . — A p r o v e c h a n d o l a o i r cuns -

t a n c i a de ha l l a r se de g u a r d i a e l J uzgado 
de l S u r , que i n s t r u y e el s u m a r i o p o r . ej 
asesimaito cometido- en la p l aza de E s p a ñ a 
l a m a d r u g a d a del pasado d o m i n g o , se to-
mai-nn d i s t i n t a s declaraeionc a va r i c r j tes 
t igos , que no apo r t a r an , da to a l g u n o de i n ­
t e r é s . E n t r e dos declarantes figura el d u e ñ o 
dte u n b a r de l á cal le die las T a p i a s , donde 
los p r o t a g o n i /tas t o m a r o n unas copas. T a m ­
b i é n d e c l a r ó el enca rgado de las obras de! 
f u n i c u l a r de M o n t j u i c h , donde C a n i p o y y 
L a o t ro iba jaban , e l c u a l se l i m i t ó a fac id i -
t a r buenos i n f o r m e s de ambos, a ñ a d i e n d o 
que no s a b í a que tuviesen enemigos. 

E n u n a de las ú l t i m a s r e u n i o n e . da l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l pe rmanen te se a c o r d ó 
que, p o r el a lcalde, se d i r i j a al m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a u n a c o m u n i c a c i ó n ha­
c iendo h i s t o r i a de lo o c u r r i d o con o c a s i ó n 
del legado Pedro V i l a , y p o n i e n d o de ma­
nif iesto que el A y u n t a m i e n t o ha c o n s t r u í 
do escuela i p o r su cuenta , s in p e d i r p a r a 
ello e l a p o y o m a t e r i a l del' E s t ado , a que 
t iene derecho, en v i r t u d de las d i spos ic io ­
nes v igentes respecto a l p a r t i c u l a r , p o r lo 
que p r o c e d e r í a que a! M u n i c i p i o se le t u ­
v i e r a p o r c u m p l i d o en las ob l igac iones p r o ­
cedentes d e l legado de que fie t r a t a . 

Esite acuerdo hace re fe renc ia all hocho de 
que, p o r e l Es t ado , se ha reo lamado del 
A y u n t a m i e n t o el i m p o r t e del legado V i l a 
y C ' od ína , b a s á n d o s e en que no se h a b í a 
puesto en c l a ro si c o r r e s p o n d í a o- n o t a l 
legado a l A y u n t a m i e n t o . Ciiaindo ni Sr. V i ­
l a y C o d i n a l e g ó u n m i l l ó n de p o s ó l a s a 
Barcelona- p a r a l a c o m l t r u c c i ó n de un g r u ­
p o esco-'ar, s u r g i ó l a d u d a de si el legado 
c o r r e s p o n d í a a l a D i p u t a c i ó n o a l A y u n ­
t a m i e n t o , p o r no queda r b i en ac l a rado csti! 
ex t r emo . L a C o r p o r a i ó n p r o v i n c i a l rec la­
m ó el legado ; pe ro p o s t " r i o r i n , nte l a D i ­
p u t a c i ó n r e n u n c i ó a sus pretensiones, y re­
c o n o c i ó of ic ia lmente al M u n i c i p i o e] ¿éTIi-
cho a aceptar ej l egado y p r o c é d a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de las escuelas. Estas comen­
zaron a levantarse en e l S a l ó n de San J u a n , 
j u n t o a l p a l a c i o de J u s t i c i a . D i c h a s ohtm 
q u e d a r o n i n e r r u m p i d a al acabarse Ja GOW-
s i g n a c i ó n d e s t i n a d a ; pe ro poco d e s p u é s 
v o l v i e r o n a reanudarse en todos los g rupos 
escolares en c o n s t r u c c i ó n , e x c e p t ó en el 
g r u p o V i l a y C o d i n a , p o r haber s u r g i d o [6 
r e c l a m a c i ó n of ic ia ! a que hemos a-ludido. 

De no resolverse el a sun to de acuerdo con 
toe intereses m u n i c i p a l e s , el A y u n t a m i e n t o 
d e b e r á r e i n t e g r a r a l Es t ado u n m i l l ó n de 
p e d í a s , i m p o r t e de l l e g a d o í 

El plan de estudios 
del Bachillerato 

A p e t i c i ó n de numerosos susc r ip to re - , que 

no saben b ien , d e s p u é s de t an t a s r e fo rmas 

ó p t i m a m e n t e in t enc ionadas , pero rea l izadas 

con poca f e l i c i d a d , las a s i ga tu r a s que h a n 

de cu r sa r los es tudiantes del B a c h i l l e r a t o , 

publ icamos, a c o n t i n u a c i ó n el cuad ro de es­

t u d i o s de l m i s m o . 

B a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l . — P r i m e r a ñ o : N o ­

ciones genera.'e.) de G e o g r a f í a e H i s t o r i a U n i ­

versa l .—Elementos de A r i t m é t i c a . — T e r m i n o ­

l o g í a c i e n t í f i c a i n d u s t r i a l y a r t í s t i c a . — R e l i ­

g i ó n , p r i m e r c u r s o . — F r a n c é s , p r i m e r curso. 

Segundo a ñ o : Nociones de G e o g r a f í a e 

H i s t o r i a de A m é r i c a . — E l e m e n t o s de Geome­

t r í a . — N o c i o n e s de F í s i c a y Q u í m i c a . — H i s ­

t o r i a de l a L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . — R e l i g i ó n , 

segundo curso. 

Tercer a ñ o : G e o g r a f í a e H i s t o r i a ; de Es­

p a ñ a . — H i s t o r i a N a t u r a l . — F i s i o l o g í a e H i ­

giene.—Deberes é t i c o s y c ív i co ; ! y r u d i m e n ­

tos de D e r e c h o . — F r a n c é s , te rcer curso. 

A d v e r t e n c i a s . — P r i m e r a : Los allumnos que 

t e n g a n ap robado el p r i m e r a ñ o del p l a n 

a n t i g u o y no h a y a n cursado R e l i g i ó n , -ie 

m a t r i c u l a r á n de l p r i m e r curso de esta asig--

n a t u r a en el segundo a ñ o del p l a n v igen te . 

S e g u n d a : Estos mi smos a l u m n o j . se m a t r i ­

c u l a r á n en el segundo a ñ o , p r e c i n d i e n d o de 

los e ' í - m n t o s de G e o m e t r í a . T e r c e r a : Los 

a l u m n o s que t e n g a n ap robado el tercer a ñ o 

del p l a n a n t i g u o y a ' p i r e n s ó l o a obtener 

el t í t u l o de bach i l l e r e l ementa l , c u r s a r á n 

u n a ñ o c o m p l e m e n t a r i o , i n t e g r a d o per las 

s igu ien tes a s i g n a t u r á s : Nociones de F í s i c a 

y Q u í m i c a . — H i s t o r i a N a t u r a ! — H i i t o r i a de 

l a L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . — D e b e r e s é t i c o s y 

c í v i c o s y r u d i m e n t o s de D e r e c h o . — F r a n c é s , 

segundo cuirso ( v o l u n t a r i o ) . 

T r a b a j o s p r á c t i c o s . — E s t o s t r aba jos se rea­

l i z a r á n d u r a n t e las horas de l a t a rde , en l a 

permanencia-, y se d i s t r i b u y e n en l a s i g u i e n ­

te f o r m a : 

P r i m e r a ñ o : L e c t u r a de c l á s i c o s castella­

nos, en p r o (a y verso, con e je rc ic ios f o n é ­

t i c o s . — C a l i g r a f í a y O r t o g r a f í a . — E j e r c i c i o s 

de e d u c a c i ó n f í s i c a . 

Segundo a ñ o : E s c r i t u r a a l dictado-, con 

e je rc ic ios de a n á l i s i s g r a m a t i c a l . — M e c a n o ­

g r a f í a . — D i b u j o g e o m é t r i c o ' . — E j e r c i c i o i . I de 

e d u c a c i ó n f í s i c a . 

Tercer a ñ o : R e d a c c i ó n y c o m p o s i c i ó n . — T a ­

q u i g r a f í a . — I n t e r p r e t a c i ó n . de mapas y p l a ­

nos con escala g r á f i c a . — E j e r c i c i o s de educa­

c i ó n f í s i c a . 

Advertencias . -—Es o b l i g a t o r i a l a p r á c t i c a 

en una , a l menos, de l a ^ e n s e ñ a n z a s de Ca­

l i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a , a 

e l iección del a l u m n o . Todos los d e m á s t r a ­

bajos p r á c t i c o s son, o b l i g a t o r i o s , s i n excep­

c i ó n ( a r t í c u l o c u a r t o de l Rea l decreto de 25 

agosto de 1926 y a r t í c u l o segundo de l a 

R e a l o rden de 3 de sep t iembre del m i s m o 

a ñ o ) . A d e m á s de estas p r á c t i c a s , se estable­

cen en l a pe rmanenc i a c u r s o i de repaso de 

t odas las a s igna tu ra s que c o m p r e n d e n e l 

p l a n de es tudios del b a c h i l l e r a t o e lementa l 

(base sexta de l a Real o r d e n de 29 i/e sep­

t i e m b r e de 1926). 

B a c h i l l e r a t o u n i v e r s i t a r i a . — A ñ o c o m ú n a 

las do seciones de Ciencias y de L e t r a s . — 

L e n g u a l a t i n a , p r i m e r curso .—Nociones de 

A l g e b r a y T r i g o n o m e t r í a . — G e o g r a f í a p o l í ­

t i c a y e c o n ó m i c a . — - H i s t o r i a de l a c i v i l i z a ­

c i ó n e s p a ñ o l a , en SUJ re laciones con l a u n i ­

v e r s a l . — A g r i c u l t u r a . 

A d v e r t e n c i a s . — P r i m e r a : Los a lumnos p r o ­

cedentes del te rcer a ñ o , t a n t o d d a n t i g u o 

p l a n como del moderno , que n o t u v i e r e n 

a p r o b a d o m á s que u n curso de F r a n c é s , ha­

b r á n de m a t r i c u l a r s e , necesariamente, del 

segundo curso de este i d i o m a en el a ñ o co­

m ú n , p u d i e n d o p r e s c i n d i r en t a l caso de l a 

A g r i c u l i t u r a . S e g u n d a : P a r a m a t r i c u l a r s e 

e n este a ñ o es necesario hal larse en p o s e í í ó n 

de l t í t u l o de bach i l l e r e l e m e n t a l ; e s t á n ex ' 

oep tuados de este r e q u i s i t o los alumnosi p r o ­

cedentes de l tercer a ñ o del p l a n a n t i g u o . 

S e c c i ó n de L e t r a s . — P r i m e r a ñ o : L e n g u a 

l a t i n a , segundo c u r s o . — L i t e r a t u r a - e s p a ñ o ­

l a c o m p a r a d a con l a e x t r a n j e r a . — - P s i c a l o g í a 

y Lógica.—Inglés a l e m á n o i t a l i a n o , p r i ­

m e r curso (a e l e c c i ó n ) , 

Segundo a ñ o : L i t e r a t u r a l a t i n a . — E t i c a . — 

Segundo curso del i d i o m a e leg ido el a ñ o 

a n t e r i o r . 

S e c c i ó n de C i e n c i a s . — P r i m e r a ñ o : A r i t m é ­

t i c a y A l g e b r a . — F í s i c a , - ^ G e o l o g í a . — I n g l é s , 

a l e m á n o i t a l i a n o , p r i m e r curso (a e ' e c c i ó n ) . 

Segundo a ñ o : G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a . 

Q u í m i c a . — B i o l o g í a . — S e g u n d o a ñ o del i d i o ­

m a e leg ido en el a ñ o a n t e r i o r . 

A d v e r t e n c i a . — P r i m e r o : E n el p r i m e r a ñ o 

de l a secc ión de Letra?/ o de Ja s e c c i ó n do 

Cienc ias p o d r á n m a t r i c u l a r s e los a l u m n o s 

que hay t tn cursado e«i afid pormin y los <j:li? 

h a y a n aprobado el q u i n t o a ñ o del p l a n an­

t i g u o . 

Segundo : Eln e l segundo a ñ o de estas sec­

ciones ae p o d r á n m a t r i c u l a r ios que h a y a n 

cursado el p r i m e r o de l a s e c c i ó n e legida. 

/Tercero: P a r a los a l u m n o s que- t u v i e r e n 

ap robado e l c u a r t o curso del p l a n a n t i g u o , 

los tres- a ñ o s de l v igen te se reducen a dos, 

en ambas secciones, con l a s i g u i e n t e d i s t r i ­

b u c i ó n de m a t e r i a s : 

S e c c i ó n de X e í m s . — P r i m e r a ñ o : H i s t o r i a 

de l a c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a , en sus r e lac io ­

nes con la U n i v e r s i a J . — G e o g r a f í a p o l í t i c a y 

e c o n ó m i c a . — L e n g u a l a t i n a (un. solo curso) . 

P s i c o l o g í a y L ó g i c a . — I n g l é s , a l e m á n o i t a ­

l i a n o , p r i m e r curso ( a e l e c c i ó n ) . 

(Segundo a ñ o : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , com­

p a r a d a con la e x t r a n j e r a . — L i t e r a t u r a l a t i ­

n a — E t i c a — S e g u n d o curso ü e l i d i o m a ele­

g i d o . 

S e c c i ó n de C i e n c i a s . — P r i m e r a-ño: H i s t o ­

r i a de l a c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a , en sus re­

laciones con la U n i v e r s a l — A r i t m é t i c a y A l ­

g e b r a . — F í s i c a . — G e o l o g í a . — I n g l é s , a l e m á n o 

i t a l i a n o , p r i m e r curso ( a e l e c c i ó n ) . 

Segundo a f lo : G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a . 

Q u í m i c a . — B i o l o g í a . — S e g u n d o curso del i d i o ­

m a e legido . 

C u a r t o : A este m i s m o p l a n , r e d u c i d o se 

g ú n se expresa, en e l n ú m e r o a n t e r i o r , so 

a j u s t a r á n los a l u m n o s a quienes fali te ¡ a 

a p r o b a c i ó n de u n a o dos a s igna tu ra s p a r a 

c o m p l e t a r el q u i n t o curso del p l a n a n t i g u o . 

T raba jo s ' ¡ j r á c t i c n s . — S o n o b l i g a t o r i a s , en 

las dos secciones del -bachil lerato u n i v e r s i ­

t a r i o las p r á c t i c a s de r e d a c c i ó n y compo­

s i c i ó n en- l e n g u a e s p a ñ o l a y de m v ú m e n é s , 

ex t r ac to s y notas de l a b o r a t o r i o y semina­

r i o y los ejercicios; de e d u c a c i ó n f í s i c a . Es­

tos traba-jos se o r g a n i z a r á n en l a p e r m a n e n ­

c i a d u r a n t e las horas de l a t a r d e , a s í c o n m 

los cursos de repaso de las a s igna tu ra s que 

comprendo el p l a n de esite b a c h i l l e r a t o (ar­

t í c u l o noveno del R e a l decreto de 25 de 

agosto de 1926 y a r t í c u l o t e rce ro de l a Real 

o r d e n de 3 de sept iembre y base sexta .je 

l a die 29 de s ep t i embre del m i s m o a ñ o ) . 

N o t a i m p o r t a n t e . — L o s a l u m n o s que, s e g ú n 

lo d i spues to en e-1 a r t í o u l o q u i n t o de l a 

Rea l orden, de 28 de agosto de 1926, h a n 

ob ten ido el t í t u l o - de bach i l l e r e l emen ta l s in 

haber ap robado n i n g ú n curso de F r a n c é s , 

h a b r á n de cu r sa r necesar iamente dosi cursos 

de este i d i o m a d u r a n t e el p e r i o d o de! ba­

c h i l l e r a t o u n i v e r s i t a r i o . 

inauguración del Sana­
torio de Toreros 

A y e r , a las c inco de !a t a rde , se ve r i f i có 
l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de l S a n a t o r i o que 
en l a calle de Sancho D á v i l a , n ú m e r o 10 
ha c o n - j t r u í d o p a r a sus a f i l i ados l a Asoc ia ­
c i ó n de A u x i l i o s M u t u o s de Tore ros . 

Poco antes de comenzar la ceremonia , se 
cong rega ron en el precioso j a r d í n de! es­
t a b l e c i m i e n t o los ex ma tadores de tóros R i ­
cardo Tor r e s ( B o m b i t a ) , V icen te Pas tor , 
C e l i t a , V a l e n t í n M a r t í n , R e g a t e r í n y l y i 
d ies t ros en ac t ivo N a c i o n a l I , N i ñ o de: l a 
P a l m a , M a r c i a l L a l a n d a , F o r t u n a , Pa ra r 
das y L a g a r t i t o , numerosos subal te rnos y 
Hos c r í t i c o s t a u r i n o s de l a P r ensa d i a r i a y 
p r o f e s i o n a l . 

A - i m i s m o se e n c o n t r a b a n en el S a n a t o r i o 
numerosas damas, esposas, madres y her­
manas de t o r e r o - , que daban, u n a b e l l í s i m a 
no ta a l a ag r adab l e ceremonia . 

A l a h o r a a n u n c i a d a , todos los presentes 
se congrega ron en t o r n o a la- es ta tua levan­
t a d a en el j a r d í n a l f u n d a d o r y a l m a de 
Ba A s o c i a c i ó n de A u x i l i o s M u t u o s , R i c a r d o 
To r r e s ( B o m b i t a ) , deb ida a] c incel del es­
c u l t o r Berrenechea. 

B o m b i t a , R u i z A l b é n i z y M a r c i a l L a l a n ­
d a p r o n u n c i a r o n s e n t i d í s i m a s pa l ab ra s ex­
p l i c a n d o el s i gn i f i cado del acto i n a u g u r a l , 
y seguidamente , en m e d i o de generales y 
en tus ias tas aplausos a R i c a r d o T o r r e |, M a r ­
c i a l L a l a n d a d e s c u b r i ó l a es ta tua , que es 
u n soberbio bus to , en bronce, de a d m i r a ­
ble p a r e c i d o . 

A sai vez, B o m b i t a h izo en t rega a l a c tua l 
pres idente de l a A o c i a c i ó n , M a r c i a l L a ­
l a n d a , db l a p r i m e r a m e d a l l a de ihonor 
creada p a r a los bienhechores de l a Asoc ia ­
c i ó n . 

E n este acto, el i l u s t r o escul tor M a r i a n o 
B e n l l i u r e , que a s i s t í a a l a ceremonia , of re ­
c ió u n busto, hecho por é l , de L a l a n d a , pa ra 
que sea colocado t a m b i é n j u n t o al ' de ' f a ­
moso ex t o r e r o de T o m a r e n 

D e s p u é s , los i n v i t a d o s r e c o r r i e r o n las Sa­
las y dbpcndencias del S a n a t o r i o , donde se 
han i n s t a l a d o los m á s modernos apara tos , 
y las hab i tac iones p a r a a f i l i ados her idos . 

E l c u a d r o de profesores del nuevo Sana­
t o r i o de T o r e r o s e:(tá i n t e g r a d o p o r los se­
ñ o r e s H i g u e r a s , G ó m e z H u l l a , Segovia , Bas­
tos, Ol le r , G ó m e z L u m b r e r a s , G a r c í a T r i -
v i f l o , G o s á l v e z , Campuzano , Celada, G o n z á ­
lez, G a r c í a P e l á e z , R u i z A l b é n i z , M o r a t ó , 
Pueyes, R a m í r e z , R i p o l l é s , B o n a l d , R u i z A r -
teaga y Asen jo . 

L a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de Socorr ' is 
Mutuos i de Toreros o b s e q u i ó a 'os i n v i t a d o s 
con u n e s p l é n d i d o d l u n c h » . 

EITE HUMERO HA t lDO R E V I I A I O 

El viaje de los Reyes a 
Galicia 

Llegada a Vigo 

V I G O . — P o c o d e s p u é s de l a s onoe de 
la m a ñ a n a e n f i l a r o n l a e n t r a d a d e l p u e r ­
to los acorazados « J a i m e I » y « A l f o n ­
so X I I I » y los c r u c e r o s « R e i n a V i c t o r i a » 
y « M é n d e z N ú n e z » . 
; , A i f o n d e a r e l « J a i m e I » e l c a s t i l l o do 
C a s t r o h i z o l a s sa lvas (dé o r d e n a n z a . 

M o m e n t o s d e s p u é s de f o n d e a r e l « J a i ­
m e I » - d e s e m b a r c a r o n los R e y e s , a c o m p a ­
ñ a d o s de l m i n i s t r o d e M a r i n a , c o n d e de 
Ma-ceda-, m a r q u é s de B e u l d a ñ á , s e ñ o r i t a 
O a r d i n a - C a r v a j a l y d e m á s pe r sonas de l 
s é q u i t o ' : ' j 

Se d i r i g i e r o n p o r l a a v e n i d a d e C á n o ­
vas d e l C a s t i l l o a l c a r r u a j e para- t r a s l a lda r -
se a la, i g l e s i a c o l e g i a t a , d o n d e se cele-
b r a b a u n t e d e u m . 

E n e l t e m p l o les r e c i b i e r o n e l p r i o r y 
t o d o ell c l e r o , e e í i e b r á u d o s e j s e g u i d a m e n ­
te e l t e d e u m , a l r -ua l c o n c u r r i e r o n las a u ­
t o r i d a d e s y m u c h o s i n v i t a d o s . 

. . E n este m o m e n t o se d i r i g e n los R e y e s 
a l A y u n t a m i e n t o , donde se v a a c e l e b r a r 
-una r e c e p c i ó n . 

D e l a n t e de l A y u n t a m i e n t o d a r á u n c o n ­
c i e r t o , la B a n d a m u n i c i p a l y c a n t a r á n los 

, n i f io f i d e las escuelas y p ó s i t o s de pesca-
clores. . 

Día festivo 

P o r a c u e r d o de -la C á m a r a - de C o l n e r c i o 
se d e c l a r ó h o y j l í a f e s t i v o , s u s p e n d i é n d o ­
se t o t a l m e n t e - er t r a b a j o . I d é n t i c o acuer -

' d o a d o p t ó l a F e d e r a c i ó n g r e m i a l de p a ­
t r o n o s . T a m p o c o e f e c t u a r o n o p e r a c i o n e s 
los B a n c o s l o c a l e s naeionai les y e x t r a n ­
jeros. 

H a c o m e n z a d o e l c a r b o n e o de los b a r ­
cos de fta e s cuad ra e s p a ñ o l a . L e s s u m i n i s ­
tra el conibustihle e L v a p o r « E s p a ñ a n ú ­
m e r o 3 » , l l e g a d o a n t e a y e r de C a r d i f f . 

A l e n t r a r e l « J a i m e I » e n l a h a b í a rea­
l i z ó v a r i a s e v o l u c i o n e s sob re e l acoraza­
do y el p u e r t o , u n a v i ó n t r i p u l a d o p o r d o n 
J o s é A n s a l d o , p e r t e n e c i e n t e a l a l í n e a 
M a i d r i d - L i s b o a - V i g o , q u e l l e v a b a de t r i ­
p u l a n t e s a l p r e s i d e n t e de l a U n i ó n A é r e a , 
d o n M a r i a n o M o r e n o ; a l p e r i o d i s t a d o n 
F r a n c i s c o L o i c i e n t e y a o t r o s v i a j e r o s v i -
gueses . 

A l f o n d e a r e l « J a i m e I » e l a v i ó n f u é a 
a t e r r i z a r a l a p r ó x i m a p l a y a de P a n j ó n . 

E l monumento a García Barbón 

V I G O . — A c a b a de c e l e b r a r s e e l a c to 
de l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o a l f i ­
l á n t r o p o G a r c í a B a r b ó n , a s i s t i en ido Ibs 
R e y e s y e l m i n i s t r o de M a r i n a , las a u t o ­
r i d a d e s loca'les y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o r ­
g a n i s m o d e l C l a u s t r o de profesores1 de las 
E s c u e l a s de A r t e s y O f i c i o s , fundada , y 
s o s t e n i d a p o r el f i l á n t r o p o . T a m b i é n asis­
t i e r o n 'dos f a m i l i a r e s ide G a r c í a - B a r b ó n . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o ena l ­
t e c i e n d o a G a r c í a - B a r b ó n , c u y a b i o g r a - " 
f ía h a b í a d e s c r i t o c o m o g a l l e g o que d u ­
r a n t e su e x i l i o e m i g r a t o r i o d e d i c ó su 
a m o r a l a p a t r i a , y e n t r a t o " de los c o m ­
p a ñ e r o s y a u x i l i a r e s c o m p r e n d i ó t o d a la 
e f i c a c i a de La c u l t u r a e n l a r e d e n c i ó n de 
los h u m i l d e s . H a c e r e s a l t a r c u á n t o l e de­
b e n a B a r b ó n las m u j e r e s de l o s o b r e r o s 
v i g u e s e s , p a r a q u i e n e s c r e ó l a Escuela- de 
A r t e s y O f i c i o s , d o t á n d o l a de m a q u i n a ­
r i a ; l a b o r a t o r i o y a d e m á s de u n a b i b l i o ­
teca p ú b l i c a . 

L u e g o h a b l ó b r e v e n i e n t o o l m i n i s t r o de 
M a r i n a , r e cog i en i Jo las f rases d e l a l c a l d e 
y dic ' -endo que V i g o ha s a b i d o e l e g i r e l 
m o n u m e n t o , d e m o s t r a n d o a s í s u a b o l e n ­
go y g r a t i t u d . Se a s o c i a a l a c t o , i g u a l ­
m e n t e q u e el G o b i e r n o , y t e r m i n ó e l o ­
g i a n d o a V i g o , Ja c i u d a d q u e t i e n e de re ­
cho a a s p i r a r a t odas í a s g r a n d e z a s p o r la 
s i t u a c i ó n p r i v í l e g i a l i a ele s u p u e r t o , i n -
conip-arable , p o r sus i m p o r t a n t e s i n d u s ­
t r i a s y p o r e l a m o r de sus h i j o s a l t r a ­
b a j o . 

L o s R e y e s se d i r i g i e r o n a l C í r c u l o 
M e r c a n t i l , doade se c e l e b r ó u n b a n q u e t e 
de gala, o f r e c i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o , 
a s i s t i e n d o 5 1 c o m e n s a l e s . 

Excursión a Bayona. Agasajos en Vigp 

T e r m i n a d o ell ba-uquete d e l C í r c u l o 
M e r c a n t i l , D . A l f o n s o y d o ñ a V i c t o r i a 
f u e r o n a B a y o n a , I d e t e n i é n d o s e en e l cas­
t i l l o de M o n t e r r e a i , que fué r e s i d e n c i a 
d e r e y e s . 

A l regTesar t o m a r o n e l té e n a l C a s i n o , 
y desde esta S o c i e d a d m a r c h ó l a R e i n a a l 
« J a i m e I » y D . A l f o n s o fué a v i s i t a r u n a 
f á b r i c a de c o n s e r v a s . 

L o s R e y e s c e n a r o n e n e l « J a i m e I » , 
i n v i t a n d o all a l c a l d e ' a l m a r q u é s de Q u i n -
t a n a r y o t r a s p e r s o n a s . 

D e s p u é s d e s e m b a r c a r o n y a s i s t i e r o n a 
la f u n c i ó n de g a l a q u e se c e l e b r ó e n e l 
t e a t r o B a r b ó n . 

A la memoria de don 
Benito Pérez Galdós 

L A S P A L M A S . — E n u n d e p a r t a m e n t o del 
Museo C a n a r i o de esta c a p i t a l se h a insta-, 
l a d o con t o d a fidelidad l a a lcoba en qus 
m u r i ó en su ho te l de M a d r i d D . B e n i t o 
P é r e z G a l d ó s . 

Ste han t r a s l adado a q u í l a oamai y otro- ' 
mutel í fes , r e c o t o s t i t u y é m d o s e l* i alcoba con 
t odo detal le . 

E n e l muel le de San T e l m o , j u n t o a l par ­
que, h a n empezado los t r aba jos p a r a e r i g i r 
el m o n u m e n t o d é V i c t o r i o M a c h ó a l i n s i g -
B< e sc r i t o r pan a r i o . 



D I A R I O DE- L A M A R I N A 

M A R R U E C O S 

la olfa m l M m 
Parte oficial 

l i s t a í n á á r u g a d a ba s ido f a c i l i t a d o e l 
s i n u i o n i e p a r t e : 

i B n eV v a p o r c o r r e o de h o y ha s a l i d o 
¿e- Gexila-, t o n r u m b o a A l g e c i r a s , l a c o m ­
p a ñ í a e x p e d i c i o n a r i a d e I n c a . 

S i n m á s n o v e d a d e n l a . zona le P r o t e c ­
t o r a d o . » 

Pumpí mentando al general Coded 

T E T U A N . — E l g e n e r a l G o d e d f u é c u i u -
p l i n i e n t a d o , c o n m o t i v o de su r e g r e s o , 
p o r los j e fe s y o f i c i a l e s d e l C u a r t e l gene ­
r a l y de I n t e r v e n c i ó n . 

A y e r f u e r o n r e c o g i d o s o c h o f u s i l e s . 
L a s i m p r e s i o n e s q u e se r e c i b e n d e l 

c a m p o s i g n a n s i endo m u y b u e n a s . 
L o s i n d í g e n a s se d e d i c a n a las p r i m e ­

ras l a b o r e s d e l c a m p o . 
L a t e m p e r a t u r a h a d e s c e n d i d o m u c h o 

d u r a n t e las ú l t i m a s c u a r e n t a y o c h o h o ­
ras , h a b i e n d o c a í d o a l g u n o s c h a p a r r o ­
nes. 

Embarao de compañías expedicionarias 

de Infantería 

T E T U A N . — T e r m i n ó e l e m b a r c o de 
las c o m p a ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s de I n f a n - . 
t e r í a . 

H a n . s i do r e p a t r i a d a s t a m b i é n las f u e r ­
zas d é O a b a l l e r í ' a , A r t i l l e r í a y S a n i d a d , 
p e r m a n e c i e n d o a q u í c u a t r o c o m p a ñ í a s de 
Zapadore s y u n a ¡de T e l é g r a f o s , q u e t r a ­
b a j a n e n las o b r a s de c a r r e t e r a s e i n s t a ­
l ac iones t e l e f ó n i c a s . 

Juicio contradictorio para una laureada 

A I F . J d L L A . — A y e r f u e r o n r e c o g i d o s 32 
fusa lés? 

Se h a d i s p u e s t o l a a p e r t u r a , de j u i c i o -
c o n t r a d i c t o r i o p a r a c o n c e d e r l a l a u r e a d a 
al c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o d e V e r g a r a d o n 
A n d r é s B o r l é t L ó p e z , p o r l a h e r o i c a d e ­
fensa que h i z o a l f r e n t e de s u c o m p a ñ í a 
de l a s p o s i c i o n e s s i t u a d a s e n l a c u e n c a 
de l L a u , en e l a ñ o 1924 , m u r i e n d o cas i 
t o d o s sus e f e c t i v o s . . 

Inauguración de capilla en el hospital de 

la Cruz Roja 

M E L I L L A . — S e h a c e l e b r a d o l a i n a u ­
g u r a c i ó n de la c a p i l l a c o n s t r u i d a d e n t r o " 
d e l h o s p i t a d d e la C r u z R o j a , p o r i n i c i a ­
t i v a de l a p r e s i d e n t a de l a J u n t a d e D a ­
m a s , s e ñ o r a - de C a s t r o G i r o n a . 

E l n u e v o teanplo es de e s t i l o r o m á n i c o . 
A s i s t i e r o n al a c to las a u t o r i d a d e s c i v i ­

les y m i l i t a r e s , t l a m a s de l a C r u z R o j a , 
r e l i g i o s a s , m é d i c o s y los e n f e r m o s q u e 
r e c i b e n a s i s t enc i a en e l h o s p i t a l . 

A c t u ó de m a d r i n a l a s e ñ o r a de C a s t r o 
G i r o n a y o f i c i ó e l p á r r o c o , S r . C á s a s e l a . 

• E l s e r m ó n e s t u v o a c a r g o d e l p a d r e 
C a r m e l o B a l l e s t e r . 

D e s p u é s de l a , m i s a se c a n t ó u n -vTe-
d é n m . 

Se e n v i ó u n ( e l e m a m a a l a R e i n a do - i 
ñ a V i c t o r i a d á n d o l e m e n t a d e l ac to ce­
l e b r a d o . 

Inauguración de Escuelas en Monte 

ArruU 
M E L I L L A . — E n e l p o b l a d o de M o n t e 

A r r u i t se ha c e l e b r a d o l a i n a u g u r a c i ó n 
de las escuelas , d o n d e r e c i b i r á n i n s t r u c ­
c i ó n n u m e r o s o s n i ñ o s . P r e s i d i ó l a cere­
m o n i a el generad C a s t r o G i r o n a , e l c o r o ­
n e l asesor, G a b . ü d ó n , y e l ' i n s p e c t o r de 
E n s e ñ a n z a , d e l P r o t e c t o r a d o . 

D e s p u é s , las a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s v i ­
s i t a r o n las h u e r t a s y los e x t e n s o s o l i v a -
reSj d o n d e a l c a n z a n g r a n a l t u r a c e n t e n a -
res d e o l i v o s , p l a n t a d o s h a c e t r e s a ñ o s . 
— 

Telegramas del extranjero 
Inspección de Ms tropas inglesas en la 

'¿ ] India 

B O N D R E S — E l l s e c r e t a r i o de E s t a d o 
en el D e p a r t a m e n t o de l a G u e r r a , s i r 
L a f i m i i í g W o r t h i n . u t o n E v a n s , s a l d r á de 
I n g l a t e r r a e l d í a 13 de l p r ó x i m o mes de 
n o v i e m b r e , p a r a efe t u a r su a n u n c i a d o 
v i a j e a l a I n d j í & ^ l o i i s l e L ' r e a l i z a r á u n a v i ­
s i t a de i n s p e c c i ó n a Jas t r o p a s i n g l e s a s 
a l l í - d e s t a c a i d a s . -

l i e g r e s a r á ; i Ta G r a n B r e a ñ a a p r i m e ­

ros de ene ro d e l p r ó x i m o a n o . 

Hmdenburg se muestra sorprendido de 
ios efectos da su discurso 

B E K L I N . — E l p r e s i d e n t e H i n d e u b u r g 
se m u e s t r a s o r p r e n d i d o p o r los c o m e n t a -
n o s m u n d i a l e s que se h a c e n a su u l t i m o 
d i s c u r s o , pues n o h a b í a sospechado q u e 
puUiese l l e g a r a t e n e r t a l t r a s c e n d e n c i a . 
T a m p o c o o c u l t a e l m a r i s c a l e l d i s g u s t o 
que ile ha p r o d u c i d o el q u e se h a y a h e c h o 
p ú b l . c o e l t i d e g r a m a q u e e l k a i s e r le e n ­
v i ó f e l i c i t á n d o l e . 

L a venta de los tesoros de Rusia 

\ T E N A . — M G o b i e r n o de los s o v i e t s 
ha- d e c i d i d o p a r a f i n e s d e o t o ñ o c e l e b r a r 
a q u í l a v e n t a de a l h a j a s , c u a d r o s y o b ­
j e t o s de a r t e , p e r t e n e c i e n t e s a l a f a m i l i a 
de l Z a r , a r i s t ó c r a t a s , i g l e s i a s y d i v e r s o s 
M u s e o s . . S e e s t á u l l t i m a n d o e l c a t á l o g o 
de las o b r a s e n v e n t a d 

La pena J e muerte, prácticamente 

abolida 

P E A G A . — E l m i n i s t r o de J u s t i c i a h a 
d e c l a r a d o a los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r e n s a q u e en eil p r o j e c t o d e n u e v o C ó ­
d i g o - p e n a l l a p e n a de m u e r t e se r e s t r i n ­
g e e n s u a p l i c a c i ó n h a s t a e l p u n t o d e r e ­
s u l t a r p r á c t i c a m e n t e a b o l i d a . 
Francia propone un adelanto de dinero 

si le compran barcos 

BTJB]STOS A I R E S . — E l G o b i e r n o f r a n ­
c é s ha p r o p u e s t o a l a rg - en t i no e l a d e l a n ­
to de 50 m i l l o n e s de pesos, s i e m p r e q u e 
é s t e a d q u i e r a , p o r c o m p r a a F r a n c i a , v a ­
r i a s u n i d a d e s n a v a l e s , en l a m i s m a f u r ­
n i a que l o h i z o c o n E s p a ñ a . 

Fallecimiento dfc un ex diplomático es­

pañol 

B U E N O S A I R E S — H a f a l l e c i d o e l es­
c r i t o r y ex d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l D . R o ­
b e r t o D u p u y de L o m o . 
—— ; . _ 

E X P O S I C I O N D E R U E G O S 

\immiU fim 
" E x i s t e n seis h u m i l d e s servidores del Es­
t a d o que i n g r e a r o n como tales o r d e n a n ­
zas en e l aflo 1902, y con e l sueldo a n u a l 
de u m i l » pesetas. A estos s e ñ o r e s , p a r a po­
der o p t a r a l r e í e r i d o des t ino, se les e x i g i ó , 
como c o n d i c i ó n e :encia l , ser l i cenc iados del 
E j é r c i t o . C u e n t a n , p o r t an to , con m á s de 
v e i n t i c i n c o a ñ o s de efect ivos servicio.? como 
tales ordenanzas . 

En, este c u a r t o dle s ig lo , en que no rmas 
an t i cuadas h a n s ido des ter radas p a r a d a r 
paso a l a era de r e g e n e r a c i ó n y s a n e v u n ¡ e n -
t o p ú b l i c o , a t emperando las neoee ida idés de 
los servidores del Es t ado a l e n c a r e c i m i e n t o 
de las í t u b s i s t e n c i a s ; e levando sus suctdos 
y emolumen tos , a fin de hacerles fao t ib le l a 
v i d a , se da el caso i n s ó l i t o , y q u i z á ún ico , ; , 
eri que seis ancianos han pres tado , y pres­
t a n , sus servic ios a l a N a c i ó n , cobrando p o r 

.ellos 83,33 pesetas mensuales, s i n haber su­
f r i d o aumen to a l g u n o en v e i n t i c i n c o a ñ o s . 

Estos h u m i G d é s , s i , ,en .'|u j u v e n t u d , p u d i e ­
r o n ded ica r su a c t i v i d a d , en horas l i b r e s 
del se rv ic io , a o t r a s ocupaciones que les 
permibie / ran c u b r i r su^. necesidades, en l a 
ao t iua l idad e s t á n i m p o s i b i l i t a d o s , p o r su 
m u c h a e d a d ; e q u i p a r a r l o s a los escr ib ien­
tes a u x i l i a r e s que pertenecen a l a s e c c i ó n 
de Ajustes^ c o n c e d i é n d o l e s iguaU Sueldo, se 
r í a de j u s t i c i a , puesto que las mismas con 
d ic iones les f u e r o n e x i g i d a s p a r a su i n g r e ­
so. A u m e n t a r su í l ue ldo en « m i ! » pesetas, 
t r a i t á n d o s c dte u n pe r sona l t a n r educ ido , cíi 
poco g r a v a r í a a l E r a r i o , y , p o r r a z ó n , de 
v i d a , e l lapso de t i e m p o p a r a su a m o r t i z a 
c i ó n h a de ser r e l a t ivamente , cor to . 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gene ra l p res idontn 
del Consejo S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a , 
a q u i e n - d i r i g i m o s , - en p r i m e r t é r m i n o , e-tc 
ruego, confiados en su g r a n amor a IOSP h u ­
mi ldes y rec ta j u s t i c i a , y p o r p re s t a r sus 
servic ios esto?, veteranos en d icho a l t o con-
t r o , esperamos nos h a de p re s t a r s ú apoyo, 
ava l ando el anhelo de estos seis anc i ano" 
ante cfl Gob ie rno de Su M a j e s t a d , y . p r i n ­
c i p a l m e n t e a! i l u s t r e t i t u l a r de G u e r r a , re­
cabando l a p r o n t a t r a m i t a c i ó n y c o n c e s i ó n 
de esta g r a c i a . 

X X. X. 

V I A J E D E L 

Dierno . 
é órdeoi 
M o n í s , 

M . 

P R E S I D E N T E A B A R C E . 

L O N A 

Anoche , en di expreso de Barce lona , mar-

Le a c o m p a ñ a b a n su a 
el comandan t e de Cabi 
el j e f e d i p í l o m á t i c o de 1 
rrueoos, Sr . L ó p e z O H v á n . 

E n l a e s t a c i ó n c o n v e r s ó e l m a r q u é s de 
Es te l l a unos i n s t a n t e con los pe r iod i s t a s , 
a quienes m a n i f e s t ó que su v i a j e o b e d e c í a 
all deseo de pasa r o! d í a de su santo en com­
p a ñ í a de v a r i o s amigos re levante i de B a r -
eeloma, de los muchos ' q u ¿ t iene en l a c i u ­
d a d conda l . Desde hace a l g ú n t i e m p o t e m í a 
p r o y e c t a d a esta e x c u r s i ó n . 

L a ausemeia de! p res iden te se p r o l o n g a r á 
has ta el d í a 1, y su e. t a n c i a en Barce lona 
c o i n c i d i r á con l a l l egada a esta p o b l a c i ó n 
del m i n i s t r o de Relaciones de I n g l a t e r r a , 
M r . C h a m b e v l a i n . 

S A L I D A D E L A L T O * C O M I S A R I O P A R A 

T E T U A N ; 

A las siete de l a n o c h e ' m a r c h ó ayer ¿\ 
a ' t o c o m i s a r i o a A l g e c i r a s , con obje to de 
p r o s e g u i r el v i a j e a T e t u á n . 

D e s p i d i e r o n a l g e n e r a r S a n j u r j o e l con­
de de J o r d a u a , el genera l Orgaz y les a l t o t 
f u n c i o n a r i o s de l a D i r e c c i ó n de M a r r u e c o s 
y Co lon ias . 

E L P R O X I M O C O N S E J O 

S i e l p res iden te regresa e' s á b á d b ese 
m i s m o d í a se c e l e b r a r á , por l a l a r ü \ Con­
sejo de m i n i s t r o - i , en el que se uHt im .a r án 
los deltalles . conce rn ¡en f t - s a la A ambj r i 
n a c i o n a l c o n s u l t i v a . 

E N O C T U B R E S E R E A N U D A R A L A N E ­

G O C I A C I O N D E T A N G E R 

A u t o r i z a d h m c n t . e , podr imos lafirmar q u e 
d e n t r o del mes de oc tubre , m á s bien hac i a 
el final, r e g r e s a r á n a P a r í s lo- delegados 
c s p a ñ o l l e s en 
per ju ic io -d te l 
r a n estas conversaciones d i p l o m á t i c a s 

L A N U E V A O R G A N I Z A C I O N D E 

Z O N A D E L PROTEC;TOR; f t«V 

E n los e a m b i o j de impres iones que 
sos tuv ie ron e í p re 
rec tor genera l de 

ón de 
irroll» 

si C 

m i s a r i o , quedare 
de decreto reorgi 
j e r a r q u í a s de nuc 
p a r a ser some t id 
los p r i m e r o s di'as 

M a r r u e í 

izando 1 

E l d i 

.M I \ ! s D E LA 

E L F I S C A L D E L 

L a, P R E 

E l fiscal del S i n 

por 

S U P R E M O V I S I T A A L 

i t c , p 
de l a M e m o r i 

da en l a a p e r t u r a de los T r i b u í 

R O M A N O N E S , E N M A 1 

Ayer,- p o r l a m a ñ a n a , l lego 
de M i r a í l c a m p o , el conde de 
H o y , a p r i m e r a h o r a , ma rcha r ; 

R I D 

á Mi 

c á suya de p n de Toledo . 

E L R E P R E S E I N T A N T E D E L A D I P U T A ­

C I O N E N L A A S A M B L E A 

E l d o m i n g o , a 
u n i r á la^ D i p u t a c : 
p a r a eV'g i r su re 

l i a r t e tos d i p u t a d 
o sus suplemtes. 

d i r e c t o o c o r p o r a 

suplentes . 

7.Ü4S 

i r ó v i n o i a J dé M á d t i d 
l i t a c i ó n en l a A v a m -

í t a c i o n p o d r á n t o m a r 
rectos y c o r p o r a t i v o ; 

•caer en un d i p u t a d o 
rnn i sxó íus ióh (le los 

P E T I C I O N E S P A R á 

T I N O S 

lYoln de la o fie 
la. P r e s i d e n c i a de 
i ' e u n i ó l a J u n t a i 
a destinos p ú b l i c o s , que pres ide 
V i l l a l b a , p a r a e x a m i n a r lo- expc 
los i n d i v i d u o s procedentes del J 
de l a A r m a d a que h a n s o l i c i t a d 
t i n o s vacantes anunc iados en la 
del d í a p r i m e r o de j u l i o p r ó x i m e 

C o n 
asific 

hacer Jla a d j u d i c a c i ó n de los mi?mo i con 
a r r e g l o a los m é r i t o s y se ' rv io íos d,; ¡os so 
l i c i t a n t e s . Se han presentado 7.042 p e t i c i o ­
nes, p a r a 1.088 dest ino: , vacantes a n u n c i a ­
dos. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l examen de 
los expedientes referentes a los de t ú . ó s ac­
t u a l m e n t e vacantes, y cuya p r o v i s i ó n ha 
de hacer e en t re los antes c i tados i n d i v i ­
duos. 

Las re laciones que afectan a uno y o t r o 
concepto se p u b l i c a r á n en l a uGaoeta de 
M a d r i d » los d í a s 30 del a c t u a l y 1 de oc tu ­
bre p r ó x i m o , r e s p e c t i v a m e n t e . » 

Programa del viaje de 
ios Reyes a Marruecos 
. E l j e fe de l G o b i e r n o y los generales Sa^-

j u r j o y J o r d a n a u l t i m a r o n e l p r o g r a m a de 
la es tancia de lo Reyes en A f r i c a . 

Sus •Mjaj esta des, con el • p r e s iden t e del 
Consejo, los m i n i s t r o s de- l a G u e r r a y M a ­
r i n a y q u i z á el conde de J o r d a n a , s a l d r á n 
de M a d r i d el d í a 4 de oc tubre , p a r a l l a ­
g a r a A l g e c i r a s a las nueve y m e d i a dfe la 
m a ñ a n a d e l d í a 5. E n A l g e c i r a e s t a r á ¡la 
escuadra, íy los Reyes e m b a r c a r á h éfi el 
i i j a i m e I » , que los c o n d u c j r á a Ceuta , p 'aza 
en l a que e n t r a r á n a las once y m e d i a . 

A p e n a s desembarquen, se d i r i g i r á n a! 
c a m p a m e n t o d e l B i f f i e n , ecupado p o r la 
L e g i ó n , donde se c e l e b r a r á n los s i g u i - n t e s 
aclto-l: emtriega de l a bandera aJ T e r c i o , 
i m p o s i c i ó n de l a c ruz l a u r e a d a de San Fer­
n a n d o a l genera l en jefe y n o m b r a m i e n t o 
do coronel h o n o r a r i o do! T e r c i o a su he-
ro ico f u n d a d o r , gene ra l M i l l á n A s t r a y . S-'-
r á n presentados a Sus Majes tades S u A l t e ­
za el J a M í a , e l M a j z c n , los c a í d e s y los 
notables del t e r r i t o r i o . 

E n el nuevo ca'mpaimento (e s e r v i r á o' 
a lmuerzo , a l que a s i t i r á n el J a l i f a y el 
g r a n v i s i r . 

Loa Reyes r e g r e s a r á n a Ceuta , y v i s i t a 
r á n l a V i r g e n de A f r i c a ; lluego h a b r á una 
r e c e p c i ó n en e l A y u n t a m i e n t o , y , p o r la 
noche, u n a c o m i d a o f i c i a l a bo rdo de.' n .fai-
me I » . 

E l d í a 6, a las diez y m e d i a de l a ma­
ñ a n a , en a u t o m ó v i l , m a r c h a r á n los S o í í é r á -
nos a T e t u á n . A l l í v i s i t a r á n l a AUcazaba, 
y se c e l e b r a r á u n a r e c e p c i ó n en l a Resi­
dencia, y luego, u n a c o m i d a en e1 j a r d í n 
de l a imi ' ima. A p r i m e r a h o r a de l a l a i J '. 
los Reyes h a r á n u n a v i s i t a a Ben K a i r i k , 
y , a l a tardecer , v o l v e r á n a Ceuta , as int ien­
do a l banquete o r g a n i z a d o p o r Ha J u n t a 
tnun ic ipaJ , 

Elf acorazado z a r p a r á de Ceuta a h o r a 
conveniente , p a r a eraicoutrarse a l a a " tu r a 
do A l h u c e m a s en las p r i m e r a s horas de la 
m a ñ a n a del d ' ía 7. 

A las c u a t r o de l a t a r d e de ese d í a lle­
g a r á n íló-l Reyes a M e l i l l a . Luego de un 
t edeum y u n desfile de fuerzas, h a b r á una 
r e c e p c i ó n en l a C o m a n d a n c i a , u n a cena en 
la m i s m a y u n a verbena en el pa rque Her ­
n á n d e z . 

E l d í a 8 s a l d r á n los Reyes de M e l i l l a , 
p o r l a c a r r e t e r a de l G u r u g ú , p a r a i r a 
M o n t e A r r u i t , y luego a Z e l u á n , donde se 
s e r v i r á u n a c o m i d a m o r a . R e g n e s a j r á n a 
M e l i l l a y v i s i t a r á n el p a n t e ó n de Jos mue r ­
tos en l a g u e r r a , l o ; i hosp i t a l e s de l a Cruz 
R o j a , las escuelas y o t ros es tablec imientos . 

A l a s nueve y m e d i a de l á noche zarpa­
r á l a escuadra, con r u m b o a M á l a g a . 

F o r m a r á n p a r t e del s é q u i t o de Sus M a -
jestadle-, a lgunos grandes de E s p a ñ a y tres 
ayudan te s del Rey. T a m b i é n i r á a bordo 
del n j a i m e I » u n p ique t e de A'abardferos 

i n e d i a en t r e s a c t o s , o r i g i n a l d-e L u i s de 
V a r g a s , « J u a u de M a d r i d » ( l a v i d a de u u 
p o l l o « b i e n » ) . 

Se d e s p a c h a n l o r ü ' l a l e s e n C o j - f a d j i -
r í a , c o n u n d í a d e a n t i c i p a c i ó n . , de c u a ­
t r o a o c h o . 

Z A R Z U E L A ( t e a t r o l i r i c -o n a c i o n a l . - - -
E l v i e r n e s 30 d e l a c t u a l i n a u g u r a c i ó n de 
l a t e m p o r a d a c o n e l e s t r e n o de « L ; . v i l l a ­
n a » l i b r o d e R o m e r o y F e r n á n d e z S a w , 
m ú s i c a de A m a d e o V i v e s . 

H o y q u e d a a b i e r t a l a C o n t a d u r í a p a r a 
l a v e n t a de l o c a l i d a d e s pa ra l a s t u o l i o 
p r i m e r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E S L A V A . — E l é x i t o b r i l l a n t í s i m o de 
« L a s c a s t i g a d o r a s » , q u e a l a s 137 r ep re ­
s e n t a c i ó n hace que se c o l o q u e e l c a r t e l 
de « N o h a y b i l l e t e s » , se r e p r e s e n t a t o d a s 
las noches e n este a f o r t u n a d o t e a t r o . P o r 
l a t a r d e , e l g r a c i o s o v o d e v i l « E l l e v : -
s o r » . 

E l p r ó x i m o l u n e s t a i t l e e s t r e n o de l a 
h u m o r a d a c a r n a v a l e s c a e n t r e s c u a d r o s , 
o r i g i n a l de A n t o n i o L ó p e z M o n i s , n n i s i -
ca de l o s m a e s t r o s L u n a y R o s i l l o , t i t u ­
l a d a " P e r i q u i t o e n t r e e l l a s » . 

R O M E A . — H o y v e r á u s t e d e l e s t r e ­
n o de la r e v i s t a de g r a n e s p e c t á c u l o « N o ­
che l o c a » , l i b r o de O a i a . p ú a y V e l a , v e r d a ­
de ro a c i e r t o d e l g é n e r o , m ú s i c a d e l m a e s ­
t r o A l o n s o , e l m ú s i c o de los g r a n d e s 
a c i e r t o s . 

I n t e r p r e t a n l a o b r a , d e p r i n c i p a l e s f i ­
g u r a s , L u a r a y V i c t o r i a P i n i l l o s , las i n ­
d i s c u t i b l e s : l a h e r m o s a b a i l a r i n a A n t o ñ i -
t a T o r r e s , V i d e g a í n y B á r r e l o , dos f o r ­
m i d a b l e s p r i m e r o s a c t o r e s ; T . t o , el « a s » 
de l o s b a i l a r i n e s , y v e i n t e h e r m o s a s c h i ­
cas, q u e se p r e s e n t a n a t o - lo l u j o de co­
cí u e t e r í a . 

M A R A V I L L A S . — E x i t o g r a n d i o s o de 
los m u n d i a l e s a r t i s t a s d e l b a i l e a c r o b á t i ­
co D i a n y y P e d . o , los t r i u n f a d o r e s -le p ú ­
b l i c o s , los v e r d a d e r a m e n t e s e n s a c i o n a l e s . 
E x i t o d i a r i o de la h e r m o s a « e s t r e l l a » de 
la c a n c i ó n P r e c i o s i l l a , q u e b a c í a t i e m p o 
no a c t u a b a e n M a d r i d , y de l a s f a m o s a s 
b a i l a r i n a s c ó m i c a s Sister.s G . . . 

T o d o s los d í a s u n a h o r a de r i s a a r r a n ­
cada p o r A l a d y , e l h u m o r i s t a c a n c i o n i s t a . 

E l p r o g r a m a m á s i n t e i e s a a t e de M a ­
d r i d , e n M a r a v i l l a s , t odos ios d í a s . Larde 
v noche . 

Gacetillas de teatros 
C O M I C O . — T o d a s las n o c h e s , a las d iez 

y i n e d i a , se p o n d r á e n escena la i e l e h r a -
d í s i m a c o m e d i a n u e v a , de L u i s 'de V a r ­
gas « L o s l a g a r t e r a n o s » , q u e i n t e r p r e t a n 
i i r i l l a n t c i n e n t e . los a p l a u d i d o s a r t i s t a s de 
es ta c o m p a ñ í a c o n sus p o p u l a r e s d i r e c t o ­
res L o r e t o y C h i c o t e a la cabeza . 

H o y j u e v e s , a las seis y m e d i a , v e r m u t 
de m o d a , r e p r e s e n t á n d o s e p o r p r i m e r a vez 
a d i c h a h o r a e n d í a n o f e s t i v o l a i n i m i t a ­
b le c o m e d i a de L u i s de V a r g a s « L o s l a -
g a r t e r a n o s » . ., .- 1 

M a ñ a n a v i e r n e s y pasado n i a ñ i m a s á ­
b a d o , ú n i c a f u n c i ó n , a las d iez y m e d i a , 
c o n « L o s l a g a r t e i a n o s » . 

E n l a p r ó x i m a s e m a n a r e p o s i c i ó n e n 
l a f u n c i ó n l i e t a r d e , de l a a p l a u d i d a co-

E S P E C T A C U L O S 
C O M I C O ^ A l a s seis y y m e d i a y a l a s 

d i e z v m e d i a , L o s l a g a r t e r a n o s . 
E S L A V A . — A la s seis y m e d i a y a las 

d i ez y m e d i a . E l c a b a r e t de l a A c a d e m i a 
y L a s c a s t i g a d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A , las seis y 
m e d i a v a las d i ez y m e d i a , M i c o c i n e r a . 

C O M E D I A . — A las seis y m e d i a y a 
Las d i ez y m e d i a , ¡ U s t e d es O r t i z ! 

L A R A . — A las seis y m e d i a y a l a s 
d iez v m e d i a , M i m u j e r es u n g r a n h o m -
b r e . " 

A L K A Z A R . — A las s i e t e y a las d iez 
y t r e s c u a r t o s , D o ñ a T u f i t o s , 

A P O L O . — A las s ie te y a l a s o n c e , E l 
sob re vertde. 

F U E N C A R R A L . — A las seis y m e d i a , 
L a c a n c i ó n de l o l v i d o y L a V e r b e n a de 
la P a l o m a . A las d i e z y m e d i a . E n S e v i ­
l l a e s t á e l a m o r y L a R e v o l t o s a . 

C H U E C A . — A las s ie te y a las d iez y 
m e d i a . L a s a v i a d o r a s . 

M A R T I N . — A l a s seis y m e d i a , E l es­
p e j o de las d o n c e l l a s y T o d o e l a ñ o es 
C a r n a v a l , L o s c u e r n o s d e l d i a b l o y H a r -
r y W i l l s . 

L A T I N A . — A las s i e t e , E l h u é s p e d d e l 
S e v i l l a n o . A las o n c e . L a a v e n t u r e r a , 

P A V O N . — A la s seis y m e d i a y a las 
d i ez y m e d i a , D o m a l a r a z i . 

N O V E D A D E S . — C o m p a ñ í a R a m h a t . 
A las seis y m e d i a y a las d iez y m e d i a , 
E l c o n d e de M o n t e c r i s t o . ( L u j o s a p r e s e n ­
t a c i ó n ) . 

E L D O R A D O . — A la s seis y m e d i a , 
L o s t r e s pe los d e l d i a b l o y A m o r i r loa 
c a b a l l e r o s . A l a s d i ez y m e d i a . L o s t r ea 
pelos d e l d i a b l o y L a s p u l g a s de B e n i t o . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a , 
y d iez y m e d i a : C i n e m a t ó g r a f o , R o s a l i n ­
d a , Z e g r i n a , E a u s t a n d P e p p y , R o s i t a 
A l o n s o , D i a n y y P e d r o , o r q u e s t a - M i r e -
c k i S i s t e r G . , P r e c i o s i l l a G u i l l e n . 

C I R C O D E P R I C E . — A las seis y m e ­
d i a , « M a t i n é e » i n f a n t i l . A las diez y i n e -
' d i a , L a g r a n c o m p a ñ í a de c i r c o , E l r o y , 
e l h o m b r e de los p i e s m a r a v i l l o s o s y l o s 
osos c i c l i s t a s . 

J A R D I N D E L C I N E M A G O Y A . — A 
las diez! y m e d i a . P e l i g r o de u n c o n q u i s ­
t a d o r , i N o t i c i a r i o E o x , L a c i u d a d que 
n u n c a d u e r m e . 

Grandes. Almaceoes p X I Í Y Í i í W y í m hUih en 1880 
CONDE DE ROMANONES, 3 Y 5 I v l l A v I U l l l V ^ 
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es, á la vez, el que mayores facilidac E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , 
da b a í a l a a d a u l i c i ó n d e los m ú t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o - los q u e c o -
r r e s D o n d e r ^ u e x t e t l s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a m u e b l e s m o d e s t o s y d e lujo, a r -
m f s T f u ^ n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v í a -
m a s de t u e g o de tas m e j o r e s c a r c a s 1 ¿ t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y U n a c o n f e c c i ó n e s m e -
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , etc. A la vez p u e u c t a n ' • a- • . . . v i r- ú v - _ i , ^ , u , 
r a d a d e t o d a c l a s e de p r e n d a s d e u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s de l a G u a r d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s , s m o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema econófliico para todas las clases dé la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A C A S A 

O. Z. O. m 
! I m e j o r d e s i n f e c í a n l e e s n e c t f o . 

CCNTRA LA GRIPF, EL UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a se d e i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a en l o s fS 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , e t - | « 

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . | « 

Representación general 
para España y Portugal: 

l. Milla y A. legnnza 
R O Y O , 2 . — M A D R I D 

O. z . o . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

Etablissements L E F L A I V E S O C I E D A D 
-- ANON i M A ­

L A C H A L É A S S I É f f E , S A I H E T I E N N C 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A i N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pr&2 

d'ANZIN; a Baste-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s d e 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d é m m a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . ' 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . i|[ 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A § 

Azopardoy 
Compañía 

C A D í Z 
Consignaciones 

A d u a ñ a s 
Embarques 

| © r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A V V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

CAS. — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 - M A D R I D - Teléfono mm. 16.120 

C O R R E O S P R E P A R A C I O N | 
C O M P L E T A | 

is. j m Éitin de ím 
J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 18.--MADR1D (TODA L A CASA) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

[ Peioqaeria de señoras \ 
P o r oficiales españoles y ex- \ 

tranjeros. •> 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S ¡ 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. ^ 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , de sde 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . > 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r -

S o n » . 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 

B i l b a o e n s e p t i e m b r e , d e S a n t a n d e r e l 

21, p a r a G i j ó n , y d e C o r u f i a e l 23. 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 20 d e sep­

t i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 23, 

p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e J a ­

n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacíiioot 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á d e B a r ­

c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e , p a r a V a ­

l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z , e l 20. 

Línea Mediterráneo-Cuba-Méjico 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a el d í a 7 de s e p t i e m b r e p a r a 

V a l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z e l 13. 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » ? a l d r á de 

B a r c e l o n a el d í a 29 d e s e p t i e m b r e p a r a 

V a l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z , e l 5 de 

o c t u b r e . .. • ( , 

Línea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e p a r a 

V a l e n c i a y A l i c a n t e , y d e C á d i z , e l 20, 

Linea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á d e n ­

t r o d e l a t e r c e r a d e c e n a d e s e p t i e m b r e 

d e B i l b a o y S a n t a n d e r p a r a N u e v a Y o r k . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e; t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c e m b i n a d o s 

p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

G a l e r í a s B A V O N , S . A . 
************************************************ 
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| P I S O E N T R E S U E L O , A b D I D I O N E S * 

D I A R I A S , D E C U A T R O A O C H O l 
************************* $ 
Construcción de aparatos especiales 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a se s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a el E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o d e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C . ° C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B d n W o r k s ) ; . f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t ' h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r -
m a s C.° L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) : l a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e , d e p r i m e r a cla:se, de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s ; p a r a el G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 1 5.000'caballos, p a r a el G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a é l a s e , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 caba l los . , p a r a el G o - . 
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l á m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e I3.55P t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
l i r ie l» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
das y 17,000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.ooo c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« ' H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a i » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s / A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s , c l a s e s . 

U NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

Víctor Sarasqueta- Eibar (España) g 
o 
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Se d i s t i n g u e p o r se r 

¿y-j ' - a m á s s ó l i d a p o r s u c o n s t r u c c i ó n 

L a m á s p e r f e c t a p o r s u s i s t e m a 

L a m á s e c o n ó m i c a e n s u p r e c i o 

No comprar sin conocer aníes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
DE LA 

M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l i n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s , 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a ; 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s f i n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

" A H E M O " 

L A MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

Euge Runde 
PINTO (provincia de M A D R I D ) 

5HITH PREHIEfT 
Mí?60 

c/mon ^ RourcrtciA 

E S P E C I A L 

Academia 
SERRATE 

P A R A B L C U E R P O D E C O R R E O S 
PJeParaciófi p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u é f p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 

E s t u d i o s de l a c a r r e t a de A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­
d o . C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
j e f e de C o r r e o s . 

; M A D R I D . - S A N B E R N A R D O , N U M E R O i, P R I N C I P A L . - M A D R I D 


